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Rio de Janeiro 24 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

São tristes e angustiosas as noticias rece - 
bidas da provincia de Matto, Grosso. À ulti- 
ma data alcança a 2 de março. Os parsguayos 
senhores dos rios Paraguay, S. Lourenço e 
Cuyabá até á barra do Pirahim, distante da 
capital 30 leguas, teem devastado e saquea- 
do as povoações por onde passam, Algumas 
propriedades e estabelecimentos ruraes teem 
sido por elles incendiados. 

oimbra, Corumbá, Nioac, Miranda, Al- 
buquerque e Villa Maria, gemem sob a bar- 
bara pressão d'essa horda de selvagens. 

Grande numero de brazileiros teem sido 
assassinados, as mulheres são violadas publi- 
camente, e muitos dos que, para escaparem a 
taes scenas de horror, seinternaram por in- 
vios sertões, encontraram a morte nos panta- 
naes desertos ou foram victimas da fome. 

- Os estabelecimentos agricolas que, demo- 
ram a algumas dezenas. de leguas na circum- 
ferencia d'aquellas povoações estão comple- 
tamente abandonados. A propria capital da 

rovincia receia e teme pela sua segurança, 

da, como se acha, de recursos bellicos para 
oppor resistencia tenaz, se for atacada por 
grande numero dos desenfreados invasores, 
“adiante dos quaes caminha o terror, gerado 
por seus aetos de atroz vandalismo, 

Se a população da provincia -tiver sido 
convenientemente arregimentada, se, apesar 
da sua tão longinqua distancia, onde mui dif- 
ficilmente podem chegar soccorros dos mais 
importantes pontos do imperio, tiver conse- 
guido premunir-se do sufficientes instrumen- 
tos de defeza, não devemos crer que a sol- 
dadesca de Lopez, ainda mesmo que se conte 
por muitos milhares, possa conquistar a capi- 
tal de Matto Grosso, 

E como se. os males da guerra e os da: fo- 
me, que lhe anda sempre na cola, não fossem 
bastantes para flagello d'aquella provincia, 
uma grande enchente do rio Cuyabá veio en- 
tenebrecer ainda mais o quadro de tantas. 
desgraças. Subiu este rio a tamanha altura que 
mais de cem casas ficaram destruidas, e, bem 
assim o proprio. arsenal de marinha, edifício 
solidamente construido a'40 palmos acima do 
nivel ordinario do rio. | 

- "Temos aqui noticiade quea Bolivia está 
de mãos dadas com o Paraguay na guerra 
que esta republica faz ao imperio. De Villa 
Maria chegou a asseveração de que es boli- 
vianos já invadiram o territorio do Brazil pe- 
lo: lado do rio: Madeira, e que o. seu respecti- 
vo governo entretem activa correspondencia 
com o presidente Lopez. E ótala actividade 
com que a Bolivia auxilia o Paraguay, grejá 
fez duas estradas, uma que vai ao rio Pele- 
monque, que communica:com esta ultima re- 
publica, e outra que se dirige à altura de 
Corumbá. su «ms Em pego 

—() enviado especial do Brazil junto aos 
governos das republicas do Prata foi sole- 
mnemente. recebido pelo general Flores,go- 
vernador do Uruguay, no dia 4 do corrente. 
O discurso que n'esse acta pronunciou o dr. 
Francisco Octaviano, tem merecido geraes 


louvores. Por ser documento importante dou-o |. 


aqui na sua integra, bem como a resposta de 
aquelle general: | 
* Exe.*º snr. governador. — Avivando aos olhos se- 

veros da historia as tradições do. uma lealdade de 
longos annos, quiz a Providencia Divina, ainda uma 
vez, fortalecer a convicção de todas as nações cultas. 
de queo governodeS M.o imperador do Brazil, in- 
térprete dos sentimentos de um povo justo -e escla- 


récido, respeita e mantem com a maior firmeza e pra- | 


zér a independencia e a integridade da Republica 
Ofiental do Uruguay. eia 
" Immenso para os seus destinos no futuro e park, 
atua actividade no presente, o Brazil não alonga 
olhos de cobi a pelo territorio das republicas limitro- 
phes, nem aspirã a uma supremacia politica que lbea 
úgbrante a soberania e a d.sin- 


. 


iberdade. Amigo 
ressado e constante de todas as nacionalidades sul- 
americanas, deseja sinceramente que ellas prosperem 
etenbam tal contimento de diguidade que as rea- 
etsrieva. jeição a qualquer despotismo. 
“+ Os povos escravisad 
de pas a seus visinhos São lo 
iu ÃO governos delirantes, que sonham com a 
impunidade absoluta € .ousam violar o direito inter» 
nacional. sb Ao di 
+» E"porijsso que o governo deS. M o imperador 
tula-se com v. exe * A gi rd a liber- 
dade constitucional n'esta republica, e dignou-se de 
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convertidos em ins- 
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o + . , ” td 


“4 


“ O TESTAMENTO DE UM-AVARO 
gor vo apo ) “3 H , 
rod oo" (Continuado n.º 111) 


“« Martois era, um devedor do tio Duret que 
hayiaalgum tempo que tinha fallido. 
“O tio Daret conseguira realisar integral- 
mento a divida; comtudo dizia sempre que 
Martois o tinha arruinado; era para elle um 
thema inesgotavel como são as bexigas para as 
mulheres velhase/feias, e as revoluções para 08 
nobres'sem dinheiro, | | E bu 
, Augusto fingiu abundar nas ideias do en-: 
fermo e chegou-se para a cama, Os seus olhos, 
que se acostumaram á escuridade, começaram 
a/distinguir o aspecto do velho, em que ge viam 
as manchas vermelhas que. aununciam o ar- 
dordafebre. ' 
--Aomesmo tempo que fallava pegou-lhe em 
uma das mãos abrazadas, observou-lhe a res- 
piração anciada, e convenceu-se de que o seu 
estado era mais grave do que havia pensado. 
Quiz chamar sobre isso a attenção do tio Du- 
ret'a fim'dé'resolvel-o a tomar alguns medi- 
camentos, mas este estava empenhado em fa- 
zer-ver ao doutor as imensas. vantagens -que 
colheria alugando-lhe a cocheira, e não queria 
sabor demais nada, a 
Mas sua vôz, que se ia tornando cada .vez 
ais oppressa, afogou-se de repente; a doutor 
inclinou-se para o enfermo-e-chamou Rosa pa- 
ra quo trouxesse uma luz, Em asno ella se 
apresdava 'á accéndel-a, August “levantou a 
cabeça do velho, que só tinha desmaiado, fez- 


ei 


lhe respirar alguns saes. que sempre trazia 


comsigo, e não tardou a fazer-lhe recobrar os 
sentidos. | + pr tê O idenreil 

* Rosa chegava no mesmo instante em que 
o tio Duret abriu os olhos. Este estendeu a 
mão, quisda lap. emos- nhoalio foi possivel pro- 


nunciar mais -do-que: alguns: sons inarticula- 


RATE (frenço) 


nem sequer dão garantia. 
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ordenar-me que proseguisso na missão pacifica e ami- 
gavel, cujo objecto, por acto espontaneo do caracter 
leal e justiceiro de v. exc.*, não póde mais alterar as 
intimas e cordises relações entre os dous paizes. 
Também o governo imperial tem o praser de 
confessar que o procedimento do governo da republi- 
ca, desde que v. exc.* assumiu a sua direcção, tem 
sido o de um: allisdo fiel e amigo verdadeiro. 

Julgar-me-ia extremamente feliz se, no desem- 
penho de minha elevada tarefa, cu pudér, de accordo 
com os desejos do governo de 8 M, o imperador e com 
os meus sentimentos pessoses, alcançar a honrosa es- 
tima de v. exc * e do povo oriental. 

Sor. ministro — Recebo com a mais alta satis- 
fação a carta credencial de S. M. o imperador do Bra- 
zil que acredita v. exc.* no caracter de seu enviado 
extraordinarioe ministro plenipotenciario em migsão 
especial. . 

Agradeço mui sinceramente os sentimentos que 
v. exc,* acaba de exprimir em nome de Sua Magesta- 
de, nosso alliado, de cuja lealdade tem tão evidentes 
provas a republica; e me é grato esperar que os laços 
de sincera amisade e boa barmonia que felizmente 
unem q nação brazileira e o povoloriental se hão-de es- 
treitar e tornar-se duradouros, em beneficio reciproco 
de ambos os paizes. 

Espero com s mais plena confiança que as dis- 


tinctas qualidades que ornam a v. exc.* contribuirão 


eficazmente para aquelle fim, em cujo sentido v. exc.º 
achará sempre o mais franco e decidido spoio em meu 
governo, 

Da esquadra brazileira nas aguas do Prata 
consta o seguinte: 

A 5 seguiu de Buenos-Ayres para as Tres-Bocas 
n terceira divisão da nossa esquadra, composta das: 
quatro canhoneiras e«Jequitinhonhas, «Araguaby», 
«Iguatemy» e «Ypiranga»; e segundo a «Nacien Ar- 
gentinas de 11 tinham subido na vespora á noute 
mais oito canhoneiras nossas. Entretanto o bloqueio 
não podia ainda estar estabelecido, pois que ha noti- 
cias de haver vindo ultimamente a Corrientes 0 va- 
por de guerra parsguayo o «Rio Apav, que todavia 
retrocedeu sem demora, 

O enr. visconde de Tamandaré veio a Montevi- 
deu en'esta occasião parece que ficou assentada o 
dr da campanha do Paraguay, concordando-se em 

eixar toda a direcção ao almirante. 

A imprensa-do Rio da Prata revelava que 
Lopez havia declarado guerra à Republica Ar- 
gentina, comquanto ainda a não tivesse inti- 
mado officialmente, o que se aguardava para 
fazer depois que sahisse o paquete com a mala 
da correspondencia para a Europa. . 

O presidente Mitre tinha já tomado alga- 
mas providencias para resguardar a provincia 
de Corrientes de qualquer invasão, e dizia-se 
que dentro de pouco tempo teria nas margens 
do rio Paraná um exercito forte de 30.000 ho- 
mens. 

A questão das convenções consulares não 
tem adiantado uía passo n'esta ultima quin- 
zena. 

À representação dos portuguezes aqui .re- 
sidentes ainda não foi entregue ao nosso mi- 
nistro. Tem havido n'isto alguma demora. 


O consul geral diz -se doente e está fazen - 
do suas vezes o vice-consul Machado Reis. 
Nem aquelle distincto e honrado cavalheiro 
póde mais servir com gosto perante um gover- 
no que lhe hairrogado-bem:graves e immere- 
cidas injúrias. São muito melindrosas estas 
questões entre o Brazil e Portugal. Devem ser 
tratadas sempre com o maiar criterio e praden- 
cia para que a razão não deixe nunca de estar 
do nosso lado, como effectivamente nunca dei- 
xou deestar. Quando não sirvam para thema 
de ruins desabafos e despeitos mesquinhos de 
espiritos levianos, são quasi sempre aprovei- 
tadas- como arma politica, lançando-se sempre 
o odioso á parte dos portuguezes. 

—  — Ojovene distincto rebequista, portuense 
Francisco Pereira da Costa parte por este pa- 


quete para Portugal, No dia 17 do corrente 


deu elle 0 seu concerto de despedida sendo ex- 
traordinariamente applaudido. Eis como se 
expressa o «Jornal do Commercio» dando no- 
ticia d'este ultimo concerto do apreciado artista 
portuense: | pa 
Com um ultimo concerto despediu-sa ante-hon- 
tem do publico fluminense o joven violinista portu- 
guez Francisco Pereira da Costa. Mais do uma vez 
já temos tido ocessião do manifestar a nossa opinião 
a respeito d'este esperançoso artista, opinião que des- 
de principio lhe foi favoravel, e que, se se tem modi- 
ficado, é fortificando-se mais no apreço do seu mere- 
cimento. " 

Com effeito, Percira da Costa á primeira arcada 
revela boa eschola,O seu methodo é excellente,e a sua 
alma de artists,como que passando-se para o instru- 
mento, imprime paixão e sentimento ás notas que elle 
arranca, sermpre puras £ suaves, Conscio do seu me- 

ecimento, não recorre & artimanhas musicaes para 
illudir o publico O seu estylo é severo e correcto. 

O joven violinista fez ampla colheita de palmas 
applausos, e de envolta iam seguramente saudades 
ue & todos nos deixa. Possamos ainda um dia tornar 
ouvil-o, mais Adiuntado e provecto n'essa carreira 

em que não ha paradeiro, porque a sua meta final é 


dos; e vendo que Rosa se aproximou como fim 
de comprehendel-o, fez um esforço desespera- 


| do, levantou a cabeça e soprou á luz, apagan- 


do-a logo. 

Comtudo o mediço tinha tido occasião de 
observar o necessario para convencer-se de 
que eram indispensaveis. promptos o efficazes 
soccorros. Despediu-se do doente recommen- 
dando-lhe o repouso e dizendo-lhe que voltaria 
para fallar outra vez a respeito da cocheira, 

Rosa seguiu-o até fóra da porta, 

— (Como está ? perguntou com: anciedade. 

— À: doença apresenta-se com ey mptomas 
bastante graves, disse Augusto. 
minar-lhe um regime que é preciso que siga 
corb rigor. 1 

— Serão necessarios alguns medicamentos? 
perguntou Rosa um pouco inquieta. 

— Sim ; mas bastará que apresente a mi- 
nha receita e o boticario os mandará. 

“Rosa mostrou-se embaraçada. Augusto 
adivinhou a causa, 

—Não lhe dê cuidado o que elles custa- 
rem: dar-lhe-ha tudo sem mais garantia do; 
qué o-meunome, e depois ajustarei contas com 
o sor. Duret. im 

— Obrigado, nr. Augusto! exclamou a 
joven, em cujos olhos brilhou uma lagrima 
de gratidão y imas-meu padrinho comprehen- 


derá que esses remedios hão-de pagar-se mais 


cedo ou mais tarde, e receio que não queira 


tomal-os.“Se me désse licença, dizia-lhe que 


o gor. m'os tinha dodo de graça, e depois ha- 
via de achar meio de satisfazer o seu importe 
com o fructo do meu trabalho... ..... 


—Pois sim , respondeu. Augusto, que es- 


| tava tão embaraçado como: Rosa; faça o que 


melhor lhe parecer e conte 
tudo. € 

E para fazer mais verosimeis as suas pa- 
lavras ao tio Duret, obrigou-a a ir logo para 


commigo para 


Vou deter- 


Ed 


Teto 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nm. 


Annwncios e sorrespondencias, links.» o vvo 000 eso mos 


a perfeição, e que a natureza humana não attingirá | a construcção da ponte do Donro com empreza par- | Douro na Regon até 4 quantia de 140.0008000 réis 


nunca, 

— Sobre o estado d'esta praça nada de no- 
vo tenho a mencionar, a não ser o querer dar 
importancia, registrando-o aqui, ao boato de 
que o ex-banqueiro Gomes projecta abrir um 
novo estabelecimento bancario, de parceria 
com alguns capitalistas e vultos politicos. 

Dizem alguns que o que elle intenta fun- 
dar é um Banco agricola, favorecido com pri= 
vilegios do governo. 

Na quadra que estamos atravessando nada. 
deve admirar. Mas cautela com as ondas da 


immoralidade, que podem ganbar tamanho vo- | 


lume e subir tão alto, que não seja mais possi- 
vel oppor-se-lhes barreira. 7 

— () governo comprou á companhia bra- 
zileira de paquetes a;vapor, por 840:000000, 
os vapores «Apa», «Princeza» e «Oyapock». 
Este ultimo já sahiu hontem para Montevideu, 
conduzindo cerca de 1:000 praças de volunta- 
rios para a guerra com o Paraguay. 

— Às tres corvetas portuguezas tambem 
sahiram hontem para o Rio da Prata. 

— Segundo está annunciado, vamos pre- 
senciar ámanhã um eclipse total do sol, entre 
as dez e onze horas, 

Faço tambem aqui o meu eclipse por 
hoje. 


Ponte sobre o Douro, naikegoa 


Em uma das ultimas sessões da camara 
electiva apresentou o enr. Gavicho, deputado 
por Lamego, um projecto de lei para a cons- 
trucção de uma ponte sobre o Douro, no sitio 
da Regoa. Este projecto tinha sido admittido 
e enviado à commissão de obras publicas; ouvi- 
da a de fazenda, mas como sobreveio a disso- 
lução da camara, ficou elle, como outros mais, 
sem poder ter o devido andamento. À necessi- 
dade e vantagens da obra-que-abi se recom- 
menda não póde-ser desconhecida, e por isso 
cremos que na proxima legislatara o parlamen- 
to não deixará de se occupar de um assumpto 
de tanta importancia para o Douro. 

O projecto do snr. Gavicho era o seguinte : 

Senhores. — As tres.provincias, Minho, Traz-os- 
Montes e Beira, as mais populosas, as mais activas, 
as mais ricas do paiz, estão hoje separadas por um 
rio caudaloso, o Douro, que oppõe obstaculo, muitas 
vezes insuperaveis, ás suas relações commerciaes, que 
augmentara de dia para dia, ao seu trafico sempre 
crescente. 

A estrada marginal do Douro, que põe em com- 
municação o paiz vinhateiro, na margem esquerda 
do rio com o ponto fronteiro à Regoa, a estrada, de 
Trancoso a Lamego, em adiantada construcção, & 

ue ha-de continuar até defronte da Regoa, a estra- 
da de Vizeu a Lamego, e a de Vizeu a Lamego por 8. 
Pedro do Sul e Castro Daire; estrada, que para o ra- 
mal que liga a estrada de Coimbra ao Porto com 5. 
Pedro do Sul, leva ao Douro toda a rede de estradas 
da Beira, ficam cortadas por a corrente caudalosa 
de um rió que impede se liguem as estradas das duas 
províncias so norte do Douro. 

Toda a rede de estradas de Traz-os-Montes e do 
Minho convergem go ponto da Regoa, e não param 
sem poderem entroncar-se com as da Beira. 

São tres: provineias ricas, populosas e activas, 
contemplando-se de ambas as margens do Douro, 
sem terem outro meio de communicação mais que 
uma barra. 

O mal redobrará quando se levar a effeito o tão 
desejado e auspicioso caminho de ferro do Porto á 
Regoana margem direita do Douro; caminho de fer- 
ro que ba-de levar a riqueza e a prosperidade áquel- 
las provincias, reclamadas por todos os interesses,por 
todas as considerações economicas. Então a Beira,ou- 
vindo o silvar da locomotiva, não poderá chegar-se 
à gare, porque o Douro lhe embargará o passo. 

Uma ponte sobre este rio, no sitio da Regoa, 6 
pois uma necessidade urgente. 

Ella ligará a rede de estradas das provin- 
cias ao gul do Douro, com as vias de communicação 
de Traz-os-Montcs e Minho; facilitará as communi- 
cações entre estas provincias, as suas relações com- 
merciaes, a Eua vida, o seu trafico; porá ao alcance 
da riquissima provincia da Beira as vantagens da 
viação recelerada da Regoa ao Porto; contribuirá pa- 


ra o augmento da riqueza e prosperidade, não só d'a- 


quellas provincias, mas para a prosperidade do paiz 
em geral. | 
Aos poderes públicos não podiam esquecer a ne- 
cessidades e urgencia e grandes vantagens d'esta pon- 
te; mandaram-se fazer os necessarios estudos q orça- 
mento; todos estes trabalhos estão concluidos, resta 
começar g obra. 
Foi sempre para mim convicção profunda e é ho- 
E ora incontroverso, que só em ultimo caso o 
stado deve ser constructor de obras; & sciencia e a 
experieneia mostram que a industria particular é 
mais apta para executar obras publicas. Ficam mais 
baratas ao Estado, e sob a sus zelosa fiscalisação, vi- 
gilante inspecção e pensadas precauções no caderno 
é encargos, offerecerão todas as desejadas condições 
de solidoz e boa construcção. | 
“ "E* por isto que authorigo o governo a contratar 


; € 


+ 1 « 


junto do velho, promettendo ir'elle mesmo bus- 
car os remedios, | 
| Paraqueo doente se resolvesse a tomal-os, 
fot forçoso repetir-lhe de mil modos que eram 
um donativo do viginho, e emfim persuadido 
e que a sua cura não lhe custaria dinheiro 
nenhum, prestou-se com docilidade a tudo o 
que lhe foi ordenado. Ã: 
| Maso mal já tinha feito tão rapidos pro- 
pgressos que eram inuteis os esforços da scien- 
cia. Em suas alternativas de febre e de abas 
timento, o velho decakiu de dia para dia. 
Fournier logo viu que não havia nada a es- 
perar, e renunciando ao uso dos remedios que 
tinham chegado a ser impotentes, abriu li- 
vre campo aos caprichos do tio Diúret. Este 
aproveitou;se da liberdade que lhe davam ma- 
nifestando mil'desejos.e formando outros tan- 
tos projectos; mas mo momento de lhes dar 
execução, a avareza ia sempre estorvar o pro- 
jecto e extinguir o desejo, porque. ainda que 
sentia vagamente que as forças da vida. se 
esgotavam, exagerava as necessidades da pre- 
isão, tecia risonhas illusões.e pensava que 
ainda tinha muitó que viver, o 
| Assim ge passaram quinze dias, Rosa mos- 


trava sempre a mesma paciência e abnegação. | 


Sajeita durante dez annos ao jugo da sua po-. 


breza voluntaria, sofícia.a sem custo; compa-;| | 


decia-se de seu padrinho-em vez de accusal-o, 
e nunca ambicionára riquezas senão para que 
ella as gosasis.! 20 pómo alva ci a 


“Augusto descobria em cada visita algum. 


thesouro novo na alma de Rosa,que se alimen-:|. 


tava-de.simesma e não pedia-aos seus seme- 


lhantes senão a ventura de sacrificar -se por | 


elles. 


- O interesso. cada dia maior que o doutor | 


sentia por a joven. reflectia no velho Duret, 
unico amigo que ella tinha no mundo, Por mui- 


ticular, e não a mandar construir. 

Ha varios meios de contratar a construcção de 
obras d'esta natureza; ou se estabelece o direito de 
portagem, ou se abandona este meio de fazer pagar 
part da obra por quem directamente utilisa com el- 
la, e na proporção d'essa utilidade. N'esta segunda 

hypothese, contratar a feitura d'estas obras reduz-se 
a um simples ajuste de construcção; na primeira po- 
dem variar vs modos de verificar o contrato, Póde ga- 
rantir-so á empreza um producto do direito de por- 
Itagem igual ao juro do capital orçado para & cons- 
trucção, póde garantir-se uma certa quantia prove- 
niente do mesmo imposta, e dar-se uma subvenção, ou 
justar-se a Sonstenanão por preço certo, reservando o 
governo para si à cobrança do imposto. 

O direito de portagem admittido em Inglaterra, 
existente em França, na Prussia, no Hanover, na 
Austria, em quasi toda a Allemanha, é exagerada- 
mente sustentado por À. Smit,moderadamente accel- 
te por os economistas francezes, calorosamente de- 
fendido por o notavel author da memoria Influense 
des peages sur Wutilité des vois communication, Mr. 
Depuit; combatido por o abalisado financeiro E. de 
Parieu, e por o distincto economista allemão Rau. 


* Nem me parecem sustentaveis as ideias de A. |! 


Smit e Depuit,que ae estradas devem ser sópagas por 
quem goza d'ellas e na proporção d'esse gozo; nem me 
deixo arrastar por as opiniões de E. de Parieu e Rau. 
Todas as vias de communicação oftorecem dous inte- 
resses, um geral para todo o paiz, contribuindo para 
o augmento da sua riqueza e prosperidade, outro di- 
recto para quem se serve d'essas estradas. O paiz 
pois, e quem directamente interessa nas vias de com- 
municação, devem contribuir para a sua construcção 
e conservação. 


O inconveniente que o distincto economista alle- |! 


mão Rau apresenta, contra o direito de portagem, de 
encarecer os productos, é commum & todos os impos- 
tos; o outro de ser incommodo aos visjantes, não me 


parece de peso; incommodo seria ao visjante não ter 


por onde seguir viagem, 

O argumento apresentado por E. de Parieu, de 
ser este direito opposto à liberdade do transito, não 
me parece de grande momento; em que fere a liber- 
dade do transito, quando se deu meio de transitar, 
que d'antes não havia, e apenas se pede a quem goza 
d'esse beneficio que contribua para esse melhora- 
mento com que utilissm ? | 

- Nºum paiz, como o nosso, onde o estado finan- 
ceiro não é prospero, e a urgencia de obras: custosas 
pulula em tantas partes, parece-me imprudente 
abandonar este imposto muito justificavel para a' 
rp e-acceite por nações mui adiantadas em civi- 

ISaÇão; 
E" por isto que admitto este imposto com uma 


tarifa modica, que não torna demasiado custoso o | 


transito nem incommodo na cobrança. 
A barca de passagem na Regoa foi arrematada 
por 2:7008000 réis por anno, com obrigação de ter o 


arrematante cinco barcos promptos, caes moveis de! . 


madeira para embarque e desembarque, e fazer o 
serviço prompto de dia e noute. As despezas com 
barcos, sua conservação, com caes, taburnos e servi- 
ço, não podem calcular-se em menos de 7005000 réis 
annuaes, e os lucros do arrematante orçam por réis 
4008000 annuaes. 

Por a tarifa existente a barca da Regos, meio de 
communicação incommodo, demorado, muitas vezes 

erigoso, alguma impossivel, dá o producto bruto de 
:8005000 réis. 

Quando áquelle ponto chegarem as estradas de 
Trancoso ao Douro, de Vizeu ao Douro, por 8. Pe- 
dro do Sula Lamego, e estiver concluida a malfada- 
da estrada marginal, este rendimento quasi dobrará” 
Seo governo garantir a uma empreza constructora 
da ponte sobre o Douro 6:0008000 réis, produeto do 
direito de portagem, por certo estará seguro de que 
não dependerá um ceitil para tornar real a garantia. 
Foi-orçada a ponte sobre o Douro em 220:0005000 
réis O governo póde calcular em 6:0008000 réis an- 
nuges o producto do imposto de portagem; este ren- 
dimento, calculado o juro a 7 por cento, representa o 
capital de 85:0008000 réis, faltam: 135:0005000 réis, 
que o Estado tem de despender para levar a cabo a 

eitura da ponte. 

A todos os meios de contratar acbo preferivel o 
systema mixto de subvenção e garantia do minimo do 
producto do imposto. F sr | 

E' de esperar que por o trafico crescente entre as 
tres provincias no futuro o producto do imposto attin- 
ja a uma cifra muito superior ao minimo que o go- 
verno garante, e por isso me parece conveniente que 
o governo- possa remir o direito de portagem, toman- 
do-se como base o termo médio do producto do im-= 
posto nos ultimos cinco snnocs. E' por estes motivos 
que tenho a honra dê submetter go vosso esclarecido 
exame o seguinte projecto de lei 

Artigo 1.º E' o governo authorisado & contratar 
com qualquer individuo ou empreza 8 construcção da 
ponte sobre o Douro, no sitio da Regoa, precedendo 
concurso publico. , 

Art: 2º Cobrar-se-ba n'eeta ponte um imposto 
de portagem por -a tarifa hoje adoptada para a co- 
demi de semelhante imposto na ponte pensil do 

orto. | 


Art. 30 governo entregará ao individuo, ou 


emprezra crm quem contratar a construcção da ponte 
sobreo Donro na Regoa, o producto do imposto de 
portagem, à que se refere o artigo antecedente, tendo 
esse individuo ou empreza a obrigação da cobrança 


Art, 4.º O governo poderá garantir até réis 
6:0008000 o minimo do producto d'este imposto por 
anno. 

S unico. Calcular-se-ba de tres om tres annos 
o proqucto do mesmo imposto para se verificar a ga- 
rantia do Berermo. . 

Art; 60 governo poderá dar de subvenção ao 
individuo ou empreza constructora da ponte sobre o 


- 


ret constituia, ainda que na apparencia, toda a 
sua familia. Se Duret se tinha feito amo de Ro- 
sa, fôra para amparar a sua orphandade. Que 
havia de ser d'ella se o velho morresse? Nada 
podia esperar da fortuna de seu padrinho, por- 
que elle tinha um primo chamado Estevara Tri- 
cot, que era um rico rendeiro estabelecido na 
visinhança, e com o qual estivera sempre nas 
melhores relações. 


Tricot, que ia ás vezes visitar o tio Duret |p 
com o fim de calcular o tempo que o separava 


da sua herança, chegou justamente com sua 
mulher no mais perigoso da enfermidade. Tri. 
cotera um d'esses astutos aldeões que se fazem 
grosseiros para mostrarem ar franco, e que 
fallam muito alto para que todos creiam no que 
dizem. | 
Vendo seu primo moribundo, rompeu em 
lamentos, que este cortou logo declarando que 
o que tinha não era nada e que em alguns dias 
se lovântária da cama. tits 
Tricot observou-o de esguelha, inquieto e 
turbado. | 
" — Devéras? pois então isso é o que se 
quer: mais vale que seja assim, porque então 
é signal de que se sente melhor. 
— Melhor, muito melhor ! balbuciou Da- 


ret. 
— Estimo! replicou o campino, que não 
desprendia do doente olhos receiosos. Quem é 
'homem de bem não deve estar doente; que 
demonio ! E o medico ?.. já veio algum me- 
diogo?» gu mes | 

— Vem ver-me todos os dias, respondeu o 
tio Duret: 

— E que diz ? | 

—- Que não ha nada; que estou bom. 


Tricot muito confuso; o caso é que você é de 
pedra e cal, primo; isso é talvez um pouco de 


to dura que houvesse sido a sua protecção, Du-..! frio que apanhou. E o ventre, como vai ?: 


sm 


'— Ah, muito bem, muito bem'! exclamou 


pagos em tres prestações annuaes. 

. Art. 5º Ao governo ficará o direito de poder re- 
mir a importancia do imposto de portagem passados 
dez annos, a contar da conclusão da ponte. 

S unico. Para o calculo do preço da remissão 
tomar-se-ha o termo médio do producto do imposto 
nos ultimos cinco annos, 
| Art. 7.º Da verba inscripta no orçamento ex< 
'traordinario do Estado para estradas se deduzirão as 
big! prestações annunes a que se refere o arti- 
Bo 0º 
Art. 8º O governo, na proxima sessão legislati- 
va,dará conta do uso que tiver feito das authorisações 
concedidas. 

Art. 9.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Sala das sessões da camara, 9 de maio de 1865. 
— Francisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho, de- 
putado por Lamego, SA 


| Revista da politica externa 
| 


e 
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Das negociações abertas entre as cortes | 


romana e italiana fallam todas as folhas es- 
trangeiras que recebemos. 

Em Londres espera-se um resultado satis- 
factorio. 

Diz-se que os homens de elevada posição 
Ina Italia e os politicos de influencia aconse- 
lham uma politica conciiiadora com o Papa, 
para que venha a ser possivel a execução do 
ltractado de 15 de setembro, assim como a re- 


proximas eleições geraes. 
- De Pariz assegura se que o enviado italia- 
no levára a Turim uma convenção já redigida, 
mas que por prudencia só a havia acceitado ad 
eferendum, e que essa convenção, lavrada 
por uma commissão romana sobre bases em 
que concordaram o cardeal: Antonelli e o en- 
viado do rei da Italia, estava submettida ás 
deliberações do conselho de ministros. Alguns: 
membros do gabinete italiano não são favóra- 
veis a esse projecto de convenção, mas espera: 
e, e com bons-fundamentos, que.só soffrerá 
modificações de simples fórma. 

De Tarim dizem, noticias. officiaes que 0 
enviado, que devia partir para Roma com as 
instrucções ultimas e definitivas, exporia à 
corte romana as apresentações do seu governo 
para algumas das sédes episcopaes actualmen- 
to vagas, e isso revela que se consideram as 
negociações como muito proximas de um re: 
sultado definitivo. | 

Comtudo, cumpre não dissimular que ha 

rasões para se recear que seja difficil o es- 
tabelecimento de uma conciliação duravel. 
"As difficuldades podem muito bem sur- 
gir de dous lados, do partido ultra-liberal e 
do partido ultra-catholico, isto é dos partidos 
extremos. O primeiro desconfia do clero; não 
tem fé em reconciliações com elle. O segundo 
desconfia do governo, vê com desagrado o 
que se está passando, e suspeita de uma con- 
ciliação entre o Papa e altalia. 
"Se estudamos o primeiro nas suas mani- 
festações pela imprensa, mesmo pondo de par- 
te os mazzinianos que teem por symbolo a 
destruição do papado, vemol-o recordar que 
a Italia tem soffrido por largo tempo a influen- 
cia, muitas vezes oppressiva, do clero, que 
só em 1848 se extinguiu no Piemonte, e em. 
1860 nas outras provincias; notamos em mui- 
tos dos seus homens e em muitos dos seus pe- 
riodicos verdadeira antipathia contra o catho- 
licismo, mórmente desde que se abriram as 
negociações com Roma. | 

O segundo, por sestro de todos os partidos 
extremos, vive de chimeras, sonhando com 
segunda edição de um 1814, com. uma santa 
alliança que traga comsigo a restauração do 
Papa e dos soberanos desthronados. 

“A respeito deste partido, apontaremos de 
passagem, como uma curiosidade, estas li- 
abas de uma cartade Turim: | Reto: 

«A «Unitá catholica» de 9 do corrente pu- 
blica uma carta de um illustre diplomata, 
que pede que se faça uma novena para evocar 
sobre Pio IX as luzes do Espirito Santo. Essa 
novena começará em 15 de maio, E' claro que 

se entende que Pio IX, não é suflicientemente 
illaminado pelo Espirito Santo, e que é por is- 
so que abre convenções com a Italia e que re 
cebe o enviado de Victor Manoel. Jáem 1846 
o partido ultra-devoto tinha feito preces pe- 
la conversão do Papa, cujos sentimentos li- 
beraes lhe desagradavam.. Agora receia-se 
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— Vai bem, vai bem; disse Duret,que tra- 
ava de persuadir os outros da pouca gravida- 
e do seu mal para tambem se poder convencer 
o mesmo. Sinto só que me faltam um pouco 
8 forças, mas breve as recobrarei. 
— Para isso lhe trazemos alguns remedios, 
interrompeu a mulher de Tricot tirando do um 
gafato um pato depennado e tres garrafas. 
Aqui tem uma ave que foi engordada de pro- 
osito para O primo, e uma pequena amostra 
do vinho de casa. Bastará proval-o e verá co- 
mo o estomago se fortifica. 
Duret lançou os olhos para as garrafas e 
ara o pato. Seduzido pela ideia de um festim 
que nada lhe custava,chamou Rosa, deu lhe in- 
dicações para trabalho de cosinha e declarou 
que queria cear com seus primos. Rosa, acos- 
tumada a uma submissão passiva, e em vista 
da liberdade completa que lhe havia concedido 
o medico, obedeceu a seu padrinho sem objec- 
ões. 
“Não tardou a encher-se com o regalado 
cheiro do pato assado o quarto do enfermo, cu- 
jo estomago, debilitado por largas dietas, se 
sentiu excitado com tão succolentos effluvios. 
Reanimou-o a esperança de uma boa ceia gra- 
tuita; mandou que fosse posta a meza ao pé da 
cama, e achou no atraso de seus apetites, não 
saciados de ha muito tempo, um resto de sede e 
de fome para esse magnifico o inesperado ban 
quete. + O Ela! dir 
Tricot encheu-lhe o copo, que elle despe= 
jou com mão trémula para que o enchesse ou- 
tra vez. O vinho e o pato, longe de augmen- 
tar-lhe o mal, breve avivaram apparentemente 
as suas forças descabidas. Endireitou-se com 
mais firmeza, uma meia embriaguez deu-lhe 
brilho aos olhos, fallou om voz alta dos seus 
projectos, apertou as mãos de seus primos re- 
petindo-lhes que eram os seus verdadeiros pa- 
rentes, e dando-lhes conselhos sobre oque de- 
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tirada das tropas francezas de Roma, e queo: 
governo empregará todos os meios legaes para | 
assegurar o triumpho ao partido moderado nas: 
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que Pio IX torne a ser o Papa reformador e 
italiano de 1847.» 

Ha, pois, grandes desconfianças dos dous 
lados, e isso deve embaraçar muito os esfor- 
ços do governo. A grande difficuldads está 
na lucta do sentimento nacional e do senti- 
mento religioso, «Nos bispos que nos dér o 
Papa, diz uma carta de Napoles, não vemos 
uma concessão, mas só um perigo novo. Te- 
mos tres vezes mais bispos do quo havemos 
mister, e bem sabemos em que estado de hos- 
tilidade estão contra nós. Os novos só servi- 
rão para augmentar o numero dos inimigos. 
Os clericaes, animados e esforçados por es- 
te auxilio imprevisto, bão de apresentar-se 
compactos e disciplinados nas eleições. E quem 
poderá prever as consequencias ?» 

| Ora, éum facto que quasi tudo o que na 
Italia tem brios e inteligencia quer a ressur- 
Teição nacional, e essa necessidade de existen- 
cia nacional é muito energica para que o 
partido ultra-catholico possa resistir á neces- 
sidade de uma conciliação. 
— Sobre a questão dos ducados dizia hon- 
tem o nosso correspondente de Pariz que pa- 
recia que pendia para o seu termo por havo- 
rem resolvido os gabinetes de Vienna e Ber- 
lim que'se consultassem os povos, segundo 
os desejos do governo francez. 

Se tal acontecesse, acabariam as duas po- 
tencias allemãs por onde deveriam ter come- 
gado; mas é preciso notar que ainda não ha' 
nada assente sobre o modo de representação, 
nem'sobre as questões que hão de ser submet- 
tidas á assembléa futura, nem sobre o valor 
que hão deter os votos d'essa assembléa. Sup- 
pondo mesmo que tudo corresse o melhor pos- 
sivel, a representação nacional dos ducados 
só em setembro se poderia reunir, e d'aqui 
até lá quantos incidentes não poderiam sobre- 
vir, eque luctas não se poderiam travar entre 
interesses politicos? E por consentirem os ga- 
binetes de Vienna e de Berlim na consulta 
dos povos dos ducados, havemos de crer quo 
renunciassem aos seus projectos particulares, e 
que não esperem encontrar nas resoluções da 
futura assembléa um esteio para as suas pre- 
tenções? 

Em 9 do corrente fez a sua entrada no por- 
to de Kiel uma fragata austriaca. Ahi está 
o quarto papel desempenhado pelo porto de 
Kiel em menos de dois annos. 

Em 1863 era cidade dinamarquezs; em 
1864 cidade allemã; em abril de 1365 arsenal 
prussiano; em maio estação naval austro-prus- 
siana. 

"Eem quanto as duas potencias sustentam 
em todo origor e debaixo de todas as fórmas 
os .seus direitos de co-possuidoras, a Prussia 
vai castigando os que ousam appelar dos seus 
gravames para o suffragio universal. Sete dos 
habitantes dos ducados que assignaram uma: 
mensagem ao imperador Napoleão pedindo a' 
sua mediação para ter um termo o estado pro- 
visorio, foram condemnados pela Prussia a 
diferentes penas. 

— Da Belgica são melhores as noticias do 
estado de saude do rei Leopoldo, e na camara 
dos deputados foi apresentado o relatorio da 
commissão encarregada de estudar as questões 


| de direito constitucional motivadas pelo duel- 


lo, annunciado ha tempos pelo telegrapho, en- 
treo sur. Chazal, ministro, e o snr. Delaet,de- 
putado. 

— Da Russia annuncia-se que 0 novo cza - 


rewitch casará no anno corrente com a prince- 


za Dagmar da Dinamarca, por ser isto pedido 
no seu leito de morte pelo finado czarewitch. 

— De Athenas ha noticias da volta do rei 
da sua viagem ás provincias, o nada se diz que 
confirme o que havia de assustador em um te- 
legramma recente. 


PARTE ONSICIAL 
symozso da pario oMeial do DinDão 


- BE LIÇROA R.º RIO do 16 de maio 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria mandando gratificar à custa da camara 
de Belmonte um facultativo em commissão para o 
tratamento de uma epidemia que grassa no con- 
celho, 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 


“Despachos effectuados por decretos de 4 a 11 


de maio. 
- MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias sobre isenções do serviço da ar- 
mada, . 
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viam fazer da sua pobre herança. Tricot e sua 
mulher derramaram algumas lagrimas de com: 
moção, e quando se separaram do doente para 
irem dar algumas voltas na cidade, elle exigiu 
que voltassem para despedir-se antes de torna- 
rem ao seu domicilio. . 

Augusto chegou no momento em que sa- 
biam os primos. Viu que o enfermo os seguia 
com um olhar astato até á sahida da porta,que 
despejou depois um copo de vinho e que por ul- 
timo deu uma gargalhada. 

— Então, visinho, parece que está melhor ' 
disso o medico admirado. 

— Melhor... balbuciou Duret quasi em- 
briagado; sim, sim... muito melhor, graças 
ao que elles me deram... Ah, ab, ah! corte- 
jam a minha herança com patos... e com vi- 
nho novo... Acceito tado... tudo... porque 
convem acceitar sempre ainda que não seja so- 
não por delicadeza. € | 
| Então parece.lhe que a generosidade de 
seus primos é um calculo ? perguntou Augusto 
sorrindo. em tod ma o) 

— E' um emprestimo, visinho, é um em 
prestimo'a mil-por um de juros. Imaginaram 
que sou um parvo, que me deixo lograr por ol+' 
les porque -bebo do seu vinho'e como: dos seus 
patos. . . engordados de proposito para mim, 
como disseamulher. ,. Ora tem graça ! have. : 
mos-de ver quem ficará a rir! | 

—. Aposto que tom tenção de burlar-íhes a 
esperança! SU4D D5peo 4 44 

“+ E porque não ?:o pouco que tenho per- 
tence-me...'é meu... e portanto posso dispor 
d'esse pouco à minha vontade, e se me dér na 
cabeça favorecer certa rapariga. .. 

— Rosa ? perguntou vivamente o medico; 
ah, que se tal fizesse, enr. Duret, todas as pes- 
soas honradas approvariam o seu proceder. 
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“se a sessão. 


— Decreto dispensando do serviço um cirur- 
gião ajudante do batalhão de linha de Macau. 

— Decreto reformando um capitão quartel-mes- 
tre do exercito da Índia. 

— Decreto confirmando em 
do mesmo exercito. 

— Decreto nomeando um cirurgião ajudante pa- 
ra o batalhão de linha de Macau. 

MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAS 

Decreto permittindo que uma companhia de mi- 
neração portuense possa estabelecer em Portugal 
uma agencia ou delegação que opere em seu nome. 


Resoluções n.º 263 e 264 do conselho geral das 
alfandegas. 


NOTICIARIO 


Correlo do sul. —O comboio do cor- 
reio do sul chegou hontem maistarde uma hora, 
Dizem nos que a demora fôra motivada pela ne- 
cessidade de augmentar o numero de carrua- 
gens do trem, n'um dos pontos entre o entron- 
camento e Coimbra, para conduzir um desta- 
camento. 

Como era o dia da chegada da mala do 
Brazil, tornou-se mais notada esta demora € 
alguem se chegou a persuadir que ella tinha 
origem em algum sinistro. Felizmente tal sup- 
posição não foi confirmada pela realidade, sen- 
do o motivo do atrazo o que acima deixamos 
mencionado. 

Commissões centraes. — Reuni- 
ram-se hontem no edificio da Bolsa, como 
haviamos dito, as commissões central e de 
ruas da freguezia de S, Nicolau, para se ins- 
tallarem e tratarem do mais que é necessario 
para se conseguir o fim que motivou a sua 
nomeação. 

A reunião estava bastante numerosa, ÁAs- 
sistiu o snr. governador civil, a quem a as- 
semblea pediu para tomar a presidencia. Oo- 
cuparam os lugares de secretarios os gnrs. 
José de Vasconcellos Monteiro e Antonio Mar- 
ques Guimarães. 

O sur. governador civil, agradecendo a 
prova de consideração que a assemblea lhe 
acabava de dar, proferiu um pequeno discur- 
go, excitando os cidadãos presentes a concor- 
rer pelos seus esforços. reunidos para que a 
cidade, na parte relativa á freguezia de 5. 
Nicolau, se apresentasse digna de ser vista 
por aquelles que na epocha da exposição a el- 
la vierem pela primeira vez, S. exo.* acres- 
centou que a camara municipal pela sua par- 
to fazia o que lheera possivel em, prol de 
municipio; que agora pertencia aos cidadãos 
prestantese devotados pelo esplendor d'essa 
grande festa nacional darem o seu auxilio 
para que as instrucções, pelas quaes as com- 
missões se teem de regular, sejam uma, reali- 
dade; e finalmente que tinha todaa esperança 
de que os dedicados cidadãos que sobre si 
tomaram aquelle encargo hão-de saber de- 
sempenhar-se d'elle condignamente, para que 
o Porto, n'uma occasião tão solemne como a 
que se aproxima, se mostre verdadeiramente 
merecedor de fixar a attenção dos que o 
interesso da novidade a elle chamar. 

O «nr. Castodio Pinto Felgueiras, pedindo 
a palavra, lembrou a necessidade de ser lava - 
dae calada a frontaria do edificio de S. João 
Novo, pois que sendo uma propriedade nacio- 
nal, se acha, contudo, em deploravel estado, e 
concluiu pedindo a s. exc.* que se dignasse 
empregar os meios que julgasse mais condu- 
centes para que se effectuasso o melhoramento. 
de que carece o referido edificio. 


O snr. governador civil respondeu que to- 


maria em consideração cesta, lembrança e 6m- 
pregaria todos os seus esforços para que ella 
fosso satisfeita. 

Não havendo mais nada a tratar, levantou. 

Na administração do 2.º bairro reuniu-se 
hontem tambem a commissão central da fre- 
guezia de Santo Ildefonso, para nomear as 
respectivas commissões de ruas. 

Esteve presente o sar. Henrique de Carva- 
lho Jalles. 

Ficaram nomeadas as commissões e todos 
os cidadãos que allise apresentaram se mos- 
traram asimados da melhor vontade de reali- 
sarem o fim para que foram convocados. 

Donativos. — A casa de correcção da 
rua das Carvalheiras continúa a ser favoreci- 
da por aquelles em quem a convicção da ua 
grande utilidade se acha verdadeiramente ar- 
raigada. 


Na administração do 2.º bairro foi hontem | 


entregue pelo sur. José Antonio de Carvalho 
Brandão a quantia de 85330 réis, que differen- 
tes anonymos tinham offerecido para aquelle es- 
tabclecimento. 
E' digno de louvor o auxilio que essas pes- 
soas julgaram dever prestar a uma instituição 
" que, favorecida como o está sendo, ha-de no 
futuro demonstrar bem evidentemente as van - 
tagens que desde o seu principio lhe agoura- 
mos. 
Oxalá que tão generoso exemplo continue 
a ser imitado por aquelles a quem os sous 


avultados baveres pormittem poder repartir | 


alguma cousa com os que nada teem, 

Estrada da Boa Vista ao Garva- 
lhido. — O snr. director das obras publicas 
d'esto districto acaba de sollicitar da exc.mº 
camara que lhe sejam entregues os terrenos ex- 
propriados entre a rua da Boa Vista eo Car- 
valhido, para no principio do proximo mez dar 
começo aos trabalhos da estrada que tem de 
ligar estes dous pontos. 

Temos todasas razões para crer que a 
exc.”* camara, tomando na devida considera- 
ção este pedido, não deixará de dar-lhe a 
prompta solução que é de desejar om tado o 
que são negocios de interesse publico. 

Fallecimento. — Fallecen hontem pe- 
las 6 horas da tarde o snr. Josguim; Pereira 


da Silva Maltez, negociante ha muitos annos. 


estabelecido na rua das Flores. 

O finado era geralmente bemquisto pela 
sua gencrosa indole e extremados sentimentos 
de bondade. Assim a sua morte é sentida por 
aquelles que tiveram occasião de o tratar de 
perto. 7 
Outros. — Falleceu em Braga, depois 
de longos padecimentos, o enr. João Caetano 
Rebello da Silva, desembargador da: relação 
ecclesiastica e promotor do juizo apostolico no 
arcebispado. Diz o «Bracarense» que o sur, 
João Caetano deixára um avultado legado ao 
hospital de S. Marcos e aos asylos de invalidos 
e infancia desvalida d'aquella cidade. 


No dia 14 do corrente falleceu tambem:o. 


reverendo reitor de Santa Maria de Ferreiros, 


'"guburbios de Braga. Tinha sido mestre e 


egreséo graciano do convento do Populo.. 

Arremaítação da cerca de 8. Do- 
mingos. — Verificou-se hontem no thesou - 
ro publico a arrematação das terrenos da cer= 
ca do extincto convento de S. Domingos, cuja 
lista foi já publicada na nossa folha de 1i do 
abril ultimo. 


No lugar competente publicamos dogs te-' 
legrammas que hontem nos transmittiu o nosso ! 


incansavel correspondente de Lisboa,nos quaes 
se dá o resultado d'esta arrematação. A maior 


1.º classe um capitão 


| parte dos terrenos obtiveram o dobro das ava- 


liações e alguns o triplo. 


O edificio onde está estabelecida a caixa fi-, 


lial do Banco de Portugal, cuja louvação era 
: 0005000. 

Concerto. — Segundo se vê pelo an- 
nuncio que no lugar competente vai publicado, 
terá lugar no proximo domingo o primeiro 
concerto do joven pianista Hernani da Fonse- 
ca, depois da sua viagem á America. 

"Qconcerto é entremeado com a represen- 
tação de duas comedias e uma farça, pela com- 
panhia nacional. 

E' muito de presumir que o publico, dese- 
joso de avaliar os progressos que, segundo di- 
zem, ultimamente tem feito o joven Hernani, 
concorra a esta festa musical, em que, a serem 
reaes esses progressos, elle tem sobejo campo 
para mostrar o sou talento nas peças que deve 
executar. 

A actriz Silva Roza. —Hoje de- 
ve realisar-se no theatro de S. João um espe- 
ctaculo em benefício da infeliz actriz Emilia 
da Silva Rosa, em que toma parte a companhia 
nacional e o enr. Tasso com a exhibição dos 
seus espectros viventes, 

Além disto, o insigne rebequista, o snr. 
Noronha, presta-se a tocar alguns trechos em 
obsequio da beneficiada, que é tão merecedo- 
ra d'esta fineza, como da protecção do publico 
que provavelmente não lhe faltará com ella. 

Creditos supplementares.—Por 
decretos de 11 do corrente mandou-se abrir 
no ministerio da fazenda em favor do minis- 
terio dos negocios ecclesiasticos e de justiça 
os seguintes creditos supplementares : 

Um de 24:5915680 réis para pagamento 
integral das congruas dos ecclesiasticos do bis- 
pado do Funchal,no actual anno economico de 
1864-1865. 

Oatro de 10:5005000 réis para recorrer 
ao pagamento de despezas com sustento de 
presos e policia das cadeias, no actual anno 
economico, isto além da verba de 60:0005000 
réis concedida pela carta de lei de 25 de junho 
de 1864, e da quantia de 10:0005000 réis, im- 


portancia do credito supplementar aberto por |. 


decreto de 30 de março ultimo. 


Outro de 2:2505000 réis para pagamento | 


de despezas, no actual anno economico, com 
habilitações canonicas, expedição de bullas 
pontifícias e sagração de prelados apresenta- 
dos nas dioceses do reino. 

Portos limpos. — Por edital do con- 
selho de saude publica do reino de 15 do cor- 
rente foram considerados limpos de cholera- 
morbus os portos de Macau,Shang-hai, Hong- 
Kong e todos os demais do imperio da China. 


Portuguezes fallecidos, —Falle-| 


ceram no Rio de Janeiro desde 6 a 20 de 
abril os seguintes subditos portuguezes: 

José Maria Teixeira da Costa, 40 annos, 
solteiro; Maria José da Silva, 36 a., s.; Bal- 
thasar Jacomo de Abreu e Souza, 75 a., ca- 
sado; José da Silva Pereira, 49 a., viuvo; 
Christovão José Salgueiro, 43 a.; Jeronymo 
Ribeiro das Neves, 28 a., s.; Joaquim José 
Rodrigues, 16 a.; Adelaide d'Elcamps, 28 
a.,8.; Anna Emilia da Conceição, 46 a., c.; 
Manoel Pereira da Costa, 20 a., s; Francis- 
co Alves Moreira, 36 a.,-s ; Antonio da Sil. 
va Couto, 29a.; Maria Felicia Dutra, 18 a., 
c.; Antonio Lourenço de Souza, 22 a., s.; 
Elias da Costa, 14 a.; Urbano José da Luz, 
25 a.; Liberato; Antonio Pinheiro, 21 a.; 
Manoel Alves de Oliveira, 63a., s.; José Go- 
mes de Oliveira, 35 a., s.; Antonio Miguel 
da Silva, 21 a., s.; Domingos de Oliveira 
Reis, 23a.,8.; Joaquim Moreira da Silva,30 
a.; Roberto da Veiga Cabral, 22 a., s.; Grui- 
lherme Teixeira da Camara, 55 a.,s.; Ma- 
theus José Soares, 54 a., c.; Manoel Ro- 
drigues Braga, 29 a., c.; Joaquim Caetano 
Leite, 26 a.,8.; Antonio José da Cunha,25a.; 
Francisco Coutinho, 70 a., viuvo; Francisco 
Ignacio Pimentel, 75 a., viuvo; José Ale- 
xandre, 43 a., s.; Manoel Duarte Nunes, 15 
a.; Manoel Rodrigues Pinto, 28 a., s.; Ma: 
noel Machado Rodrigues, 36 a., c,; Joaqui- 
na Rosa da Conceição, 83 a.; Antonio José 
Alves, 34a., s,; Henrique José Augusto de 
Oliveira, 30 a.; Francisco José Barboza, 30 
a.; Custodio Dias Rodrigues, 55 a., c.; An- 
tonio Vieira da Costa, 25 a., s.; Bento An- 
tonio Pereira de Castro, 30 a. 

Arthur Napoleão em Madrid. — 
Da revista musical da «Epocha» extrahimos 
as soguíntes linhas, pelas quaes mais circuma- 
tanciadamente se vê a impressão que alli cau- 
sou o nosso festejado pianista Arthur Napoleão 
no primeiro concerto que n'um dos theatros 
d'aquella capital ha pouco realisou, 

Eis qs referidas linhas, que dão bem a me- 
dida da acceitação que alli teve o talento do 
nosso illustre conterraneo : 

«À empreza do theatro de Jovellanos sur- 
prebendeu-nos sgradavelmente com uma no- 
vidade, 
Acostumados 
nos cartazes pomposos annuncios de artistas 
privilegiados, eminentes concertistas, que se 
apresentam a fazer-nos ouvir peças de sua com- 
posição, escriptas Deus sabe como, e executa- 
das de uma maneira mais ou menos vulgar, 
chamou-nos desde logo a attenção o annuncio 


de que um pianista chamado Arthur Napoleão | 


ia dar um concerto em Juvellanos ; não havia 
precedido nos periodicos neubuma d'essas no 
ticias proparatorias, vordadeiro visgo com que 
se attraho o publico, que geralmente sahe de- 
feaudado nas suas esperanças e que por esta 
razão são olhadas com prevenção. 

Novidade era esta que nos causou estranhe- 
za é não contribuiu pouco para que assistira . 
mos ao concerto do citado pianista predispostos 
em seu favor. 
| Começou aquelle com uma phantasia sobre 
motivos do «Trovador», e apenas ouvimos OR 
primeiros compassos, comprehendemos que o 
sor. Arthur Napoleão era um pianista de pri. 
meira ordem. 

A esta pega seguiu-se o «Carnaval de Ve- 

neza», dando tim com um galope intitulado o 
«Turbilhão». 
"Este concerto verificou-se segunda-feira ; 
no dia immediato deu outro,no qual lhe ouvi- 
mos uma phantaeia sobre motivos da «Travia- 
ta», uma polka e a walsa do «Fausto» compos- 
ta pelo concertista. 

Temos ouvido muitos pianistas no nosso 
theatro e ainda conservamos recente a regor- 
dação do snr. Perelli, porém nenhum dos con- 
certistas que teem tocado em Madrid, excep- 
tuando Listz e Thalberg, nos surprehenderam 
tanto como aqueile de quem nos occupamos. 

Correcto e delicado ao mesmo tempo que 
energico, não ha difficuldades que não vença 
com uma facilidade extraordinaria. 

No meio de um diluvio de arpejos e ador- 
nos de pgquisito gosto e difficillima execução, 
appareco 
de uma maneira especial, apresentando-se gua 
relevo sem que perça nenhum dos detalhes de 
energia pu sentimento, | 


do 25:0004000 réis, foi arrematado por réis | 


a vor nos periodicos e logo | 


canto cisro p preciso, accentuado 


Nas oitavas, sobretudo, é uma maravilha 
de execução. : 

Não se notam em Arthur Napoleão. essas 
desigualdades na força dos dedos, que são 
causa de que. as escalas e arpejos não se. e 
cutem com a precisão e clareza necessa- 
rias. 

Tão pouco é o pianista de quem tratamos 
um desses artistas limitados que estudam 
meia duzia de peças destinadas a deslumbrar 
a massa do auditorio com um redemoinho de 
notas confundidas as mais das vezes no meio 
do estrondo dos baixos sustentados por meio 
do pedal. 

Em Arthur Napoleão tudo é verdade; não. 
ha n'elle ouropel algum. 

Ouvimos-lhe executar musica classica, 
verdadeira peça de toque de todos os pianis- 
tas, e 4 sua execução deixou-nos completa- 
mente satisfeitos. 

E',pois, no nosso conceito, como deixamos 
indicado, um pianista de primeira ordem e de 
um brilhante porvir.» 

Exposição de Dublin. — No dia 9 
do corrente verificou-se a inauguração da ex- 
posição internacional de Dublin, 

O principe de Galles foi o que presidiu á 
ceremonia da abertura, realisada com toda a 
solemnidade e em presença de mais de 10:000 
pessoas. A 

Sua Alteza Real, acompanhado do vice-rei 
e de um brilhante cortejo, foi recebido no pala- 
cio da exposição pelos membros da commis- 
são, pelo duque de Leicester, pelo lord-maire 
em costume official e por um grande numero 
de magistrados. 

À multidão que se achava reunida n'aquel- 
le vasto recinto acolheu o principe com um en- 
thusiasmo difficil de descrever : as damas agi- 
tavam os lenços e as acclamações prolonga- 
ram-se por mais de dez minutos. À orchestra, 
composta de mais de mil musicos, fez ouvir o 
hymno nacional. 

Sua Alteza declarou a exposição internacio- 
nal de Dublin oficialmente aberta e agrade- 
ceu a todos os membros da commissão o seu 
zelo e dedicação. 

A's quatro horas Sua Alteza dirigiu-se ao 
palacio do vice-rei. 

A' noute o principe assistiu a um esplen- 
dido baile dado na «mairie» de Dublin, 

A cidade achava-se toda illuminada. 

À visita do herdeiro do throno inglez ficará 
por muito tempo na memoria da população ir- 
landeza. 

Passagelros do Brazil. — O paque- 
te francez « Extromadure», entrado anté-hon- 
tem no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 


e 1 filho, Joaquim Moreira da Rocha Brito, 


Antonio José da Silva, Abilio José David, Epi- | 


phanio José David, Manoel Antonio Monteiro 
dos Santos, Manoel Ignacio de Oliveira, José 
Alves Torres e sua esposa, Joaquim Pinto C. 
Ramos e sua esposa, Manoel Netto Guimarães, 
Francisco de Salles Almeida, Manoel Joaquim 
T. Cardoso,sua esposa'e 2 filhos, Tiberio Mar- 
ques da Fonseca, José Boaventura Marques, 
Silvestre Fernandes Ennes, José António Lo- 
pes do Couto, Luiz Barreto Monteiro, Autonio 
Pinto Monteiro, 2 filhas e 1 aia;, Manoel Car- 
neiro da Silva, Thomaz Pereira da Costa, J. 

Pereira da Costa, Francisco Antonio Leite, 

Theophilo Baptista Pereira, José Pinto Nunes, 

Victorino Pinto Nunes, Antonio Maria Bruno, 

Mad. Clara de Miranda Netto, Mad. Helena 
Montenegro e 1 filha, Ed. Montenegro, Mad. 

Maria Emilia, Anna de Jesus, José Francisco 

de Andrade, Antonio Martins, José Antonio 

Leite Guimarães, Antonio Freire, Dyonisio 

Cardoso da Silva, Francisco Pinto Pessoa, An- 

tonio Rodrigues da Cunha, José Rodrigues da 

Cunha, João Bernardes Gt. da Cunha, Manoel 

Mendes, Francisco Alves, Antonio Gonçalves 

Barboza, Tiberio Cardoso da-Silva. 

Passagelros de Pernambuco. — 
A barca «Claudina», sahida de Pernambuco 
em 27 de abril ultimo com destino ao Porto, 
condaziu os passageiros seguintes : 

Antonio da Silva Paiva, Manoel Antonio 
de Oliveira, Francisco Ignacio da Silva, José 
Maria Alves Cardoso, Eugenia Augusta Alves 
e 3 filhos menores, Candida Emilia da-Silva. 


Noticiario religioso 


JuBiLeu—As igrejas designadas. por s. exc* o 
sor. bispo, para alcançar o presente jubileu, são den- 
tro das seis freguezias d'esta cidade, Sé, Clerigos, 
Trindade ou alguma d'ellas. 

Nas freguezias dos suburbios, ou districto d'esta 
mesma cidade, e em todas as ruraes, será a igreja da 
parochis. Nas villas a igreja matriz, e a favor das 
religiosas e pessoas recolhidas no claustro será a sua 
respectiva igreja. 

Nas seis freguezias da cidade e nas dos suburbios 
dura o jubileu desde 1 a 31 de maio, e nas outras cor- 
rerá o mez desde o dia da publicação. 


COMUNICADOS 


Disposição testamentaria 

Achamo-nos aythorisados por pessog competente 
para corrigir e rectifiear uma local, que apparecera 
inexacta em um periodico com relação á disposição 
testamentaria com que fallecera a exc.=* gnr* D. 
Anna Guilhermina Rodrigues Botelho, esposa do 
ill.=º gnr. juiz do direito Manoel José Botelho. 

Eis a verdade: 
Deixoy ao dito seumarido para sempre, para 
elle e sous herdeiroo, todos ag moveis, dinheiros, 
pratas, joias, dividas, acções de qualquer Banco ou 
estabelecimento, letras commerciaes, bem como a sua 
meação a todas as compras e bemfeitorias nas terras 
da naturalidade do dito seu marido Deixou mais o 
referido seu marido usofructuario de todos os seus 
bens de raiz, durante a sya vida, em gonrormidaçã 
com ag escripturas ante-nupciaes, sem obrigação al- 
guma da parte do viuvo prestar caução, nem fazer 
inventario. 

| Deixou por morte do dito seu marido a sua quin- 
ta de Rio Tinto e todas as casas sitas no Pinheiro aos 
filhos de seu irmão Manoel Kodrigues dg Uruz, com 
reserva do usofructo para este por morte do dito seu 
marido, 

Deixou mais por morte d'aquelle seu marido as 
suas casas do Bomjardim e rua Direita gos filhos de 
sua irmÃ D Rita, com reserva para esta do usofru - 
cto por morte do mencionade seu marido. 

Deixou a cada uma de suas criadas Maria e Ca- 
rolina 805000 réis, toda a sua roupa de vestir, e além 
d'isso para esta ultima uma cadeia de ouro e uma 
morads de casas sitas no Pinheiro: de cujos rendi- 
mentos nos vousta cedera desde logo a favor da dita 
eriada o ill =* viuvo. 

Consta-nos que além d'isgo deixou varios outros 
legados. 

ai por testamenteiro a seu marido. 

* ,. 
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PARTE COMBMENCIAL 


Alfandega do Porxio 
&endimento da alfandoga do Porto 


dó n16 de imaló.S scr sto, 106:631 8890 
Idem no dia DT. ceresceraes ...... 6:6898995 
13:92] 8885 
Despashos de axporiação 
Maio 17 | 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. V: 
Domingues, 2804 litros de vinho; M. Pereira Penna 
& C.*, 4 caixões com chapeus e 1 dito com pentes; A. 
da Rocha, 1 barril com ferragem; G, João Grabam & - 
C., 2 barris com vinágro CCT TA, 


duras 1 dito com pilulas. 


José Joaquim de Souza Vianna, sua esposa | 


vendas foram regulares para consumo e remessas 


IDEM —Na barca Joven Ermelinda, J. L. de Maceió branco. seena.. 
* Faria Guimarães, 37 litros de vinho; J. V. Domin- | 
ditos de dito; M. J. de Souza Carneiro, 10. 
ditos. Campos 
echa- d 


ues, 2830 


arris com pregos; J. J. da Silva Venancio, 2 
Eis Pereira, 1 caixãc n 


com ditos; 
14 


ão com f 

AHIA—Na barca Douro, M.da Costa Oliveira, 

1388 litros do vinho; D de Almeida Soares, 1602 di- 

tos de dito; M Gualberto Soares, 1 caixão com linha; 
J. CF. Soares, 70 canastras com alhos. 

PERNAMBUCO —No brigue braz. Pernambu- 


cano, F. J. Alves Guimarães, 1 caixote com linha; | 


A. M. de Faria Couto, 5 barris com presuntos. 
LEITH —Na escuna ing. Raven, André Cunha, 
70 quintaes de cortiça. 


Despachos de reexportação 


Maio 13 
BARCELONA—No hiato Oriente, M. Gualber- 
to Soares, 723 couros. - 


—— 


Cargas manifestadas 
C M.n.º 368 — Liverpool, Vapor ing. Cintra, 
cap. Lloyd, 125 saccos com assucar, 264 ditos com 
trigo, 963 ditos com arroz, 10 ditos e 25 barricas com 
farinha , 1100 saccos com milho, 139 barris com 


manteiga, 36 fardos com lonas, 38 ditos com algodão, 


622 volumes diversos e uma porção de ferro. 


“CM nº 370—Hamburgo, Patacho Fortunato, | | 


cap. Borda; 88 pipas com aguardente, 30 caixas 
com genebra, 20 saccos com cevadinha,600 ditos com 
trigo, 135 ditos com pau sándalo, 59 caixas com chá, 
1172 ditos com stearina, 2 caixas com 20000 charu- 
tos, 10 saccos com cevada germinada, 1430 garrafões 
e 326 volumes diversos. 

— CM nº381-Bremen, Patacho Fortuna, cap. 
Botelho, 396 saccos com trigo, 500 barricas com 
farinha, 44 molhos de junco, 1 caixa com ebarutos, 
4485 garrafões, 21918 garrafas e 7 volumes diversos. 


— — 


Compicia descurga 

Maio 11 
BORDEUS—Patacho Alarme. : 
TERRA NOVA-Brigue ing. Titania, 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 


Sermos de earga 
Maio 17 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote 


“smoros dosprechados pela mona da 
estiva 


Maio 17 
Papel —1 caixa. 
Gesso cré — 21000 kilos, 
Salitre—20 saccas. 
Couros— 3175. 
Ferro —140 feixes e 14 chapas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentos 
Maio 16 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
e SP e ER 
Aguardentgsco cos ccocoorovsõõeso 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MISÂUIO., »coccrrocecconosoa 
n VOFAO,, cocccronorecsecocoss. 
Aguardente.,...... ocean na... 
EM VILLA NOVA 
Vino caridade prada ati bnthi 
DASPAOHADO PABA RXPORTAÇÃO 
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Brazil 
Rio de Janeiro 22 de abril 


BOLETIM DE 7 À 22 DE ABRIL 


O movimento do nosso mercado de importação 
durante a quinzena foi diminuto,limitando-se as trsn- 


sacções à satisfação das mais urgentes necessidades 
do consumo. 

A posinão do azeite doce de Portugal não melho- 
rou; nas ultimas vendas deu sinda 3005 sem crescer 
a procura, 

Em pequenas vendas deu o vinho de Lisboa, tin- 
to, 2508, e o branco 26053. Houve ligeira procura do 
do Mediterranco, branco, mas sem mudança material 
de preços. 

No mercado-de exportação, após tres dias de cal- 
ma, depois da sahida do paquete inglez Oneida effe- 
ctuaram-se vendas importantes de café com alguma 
reducção de preço. As transacções da quinzena sobem 
a 111,000 saccas. Nas ultimas cotações apresentam 
as qualidades inferiores uma baixa de 100 a 150 réis 


em arroba, sustentando-se porém as superiores, cujos 


supprimentos tem sido mais escassos, 

Não tem havido vendas de algodão; as noticias 
recebidas dos mercados consumidores tem reduzido 
progressivamente as ofertas, em relação 'aos limites 
ia “que tem vindo o artigo dos lugares do pro- 

ucção. 
Er vendas de assucar foram regulares para o 
consumo e exportação. À 

No dia 18 abriu se o cambio sobre Londres aos 
extremos de 25 3/4 a 24 3/4 d, e a estes algarismos, 
predominando as operações effectuadas a 25 Íj4d, 
além de pequenas sommas a 25 e 25 1/8 d, fechou-se 
a totalidade dos saques para o paquete francez Es- 
tramadure. Sobre França saccou-se de 363 até 378 
réis, sobre Hamburgo a 705 réis, e sobre Lisboa e o 
Porto de 112 a 113 p c. a 90 dias. 


Negociaram-se as apolices geraes de 6 0/0 a 94 e 


94 1,20/0. . 
Não houve alteração na taxa do desconto. 


Agitou-se hoje na praça do commercio uma ques- 


tão interessante sobre es preços do café que traz se. 


manalmente a pauta da alfandega ,lamentando-se com 
razão que do desaccordo entre as notas fornecidas por 
varios corretores resultem algumas vezes na pauta 
cotações differentes das que realmente vigoram, sen- 
do ellas entretanto a” base para a cobrança dos 


direitos em ramo tão importante de nossa expor- 
tação. 


Não nos parece dificil o meio de sanar este mal, 
e de conseguir que tanto para essa como para outras 


mercadorias sujeitas a repetidas fluctuações de valor, 


seja o preço da pauta o médio exacto de suas cotações 


na praça. 

“ps ue não serão essas notus fornecidas directa- 
mente ++ junta dos corretores ? Se reunida esta ca- 
da sabbado se incumbir de enviar á alfandega os pre- 
ços por que deve regular-se, não só terá peso a sua 
informação como expressão fidedigna do mercado,mas 


ainda poupará ao expediente da repartição o tempo 


que ge consome em procurar os informantes quando 
ge trata d'esse serviço. 

Assim so evitará ihexactidões, embora nascidas 
de boa fé, e se harmonisará os direitos do fisco com os 
interesses do commercio. 0 

IMPORTAÇÃO 


AZEITE DOCE—Do de Lisboa venderam-me 


100 barris a 3004000. Frouza. 

SAL —Venderam-se 213 moios pelo Joven Pal- 
mira e 316,800 litros pelo Guilherme, de Setubal, e 
100 lastros pelo Odin, de Cadiz. 


VINHO —De Lisboa tinto (novo) venderam-se 


48 pipas a 2505 e 11 diras branco a 2604. 
EXPORTAÇÃO 


CAFE'—Venderam-se desde o dia 7 do corrente: 


até hoje (22) 111,000 saccas, 


Regularam para os lotes redondos os preços se- 


guintes: 


Estados-Unidos ..,.... 65500 a 64650 
Canal ..........00... 58600 a 68400 
Narte da Buropa..... 68700 a 63900 
Mediterraneo.,... «+. 08800 a 658300 


E para as qualidades separadas : 
«+. 88000 a 84800 


Fino..... corcoceror TALO A 74400 
BUpOrior seccetescoso 65900 a 75000 
RA DOM o abiituo .eseau. 64500 a 64600 
1.º ordinaria... ....... 58700 a 58900 
RA DO coco cosssocua 58400 a 53500 
2º ordinaria... ... «co 98200 a 55300 


Ha em ser 90,000 saccas. 

Despacharam-se durante 9 quinzena 80,680 sac- 
cam, 

Embarcaram: no mesmo periodo 68,387 saccas. 

AGUARDENTE Efectuaram-se vendas pou- 
co im portantes,regulando em terra de 858 a 908000, 
e posta a bordo de 1108 a 1154000 por pipa. 

ALGODÃO— Não bg procura. As ultimas offer- 
tas dos exportadores estão muito áquem dos limites 
com que voio ao mercado a maior porção do produ- 
cto em ser; pelo que apparecem disposições entre os 
possuidores de effectuar o embarque por conta pra- 
prig, . + 
O Ro regula cerca de 4,000 arrobas. 
ASSUCAR—As entradas foram diminutas, As 


E 

ra os portos do syl,Rio da Prata e Poytugal. E 

ustentam-se os pregos : dos brancos em razão 

das altas cotações que vigoram em Pernambuco, e 
do mascavo pelo pequeno deposito disponivel, 

Cotamos : | 

Pernambuco branco fino......... 45500 a 45600 

» .. 8250 a 44400 

» Dretsroso is BICO a 48200 

? 


» 
? 
+ 


| Haemsor: 


De Pernambuco.... 


Idem no dia SBdo o qua omno a quado qiá 


DO ecerreosos 84900 a 48000. 
somenos pes croscasa 85500 a 88700 


IMASCAVO ,ecosensassassÊ 25600 a 23800 


| Cotinguiba branco... .secccsro.. 38400 à 38600 


FANCO. e scncrcoreeros 5400 à 36 


>». 


Saccos 


— ' 


Caixas Barricas 


De Maceió... ...... — — 204 
De Cotinguiba., ... 202 mo 360 
De Campos. ....... 600 180 tt 

Total. 802 180 10064 


Despacharam-se 122 caixas, 35 barricas e 380 
saccos, com o destino seguinte: Buenos-Ayres 23 cai- 
xase 35 barricas, Lisboa 40 caixas, Montevideu 59 
ditas e Rio da Prata 330 saccos. 

COUROS — Mercado frouxo. Ultimos 
actualmente nominaes 230 a 250 rs. 

Em ser: 80.000. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sommam os saques fechados até 
hoje (22) pelo paquete françez Estremadure: 

Sobre Londres: 4 320,000 a 25, 25 1/8, 26 1/4, 
26 1/2, 25 5/8 e 25 3/4 d. 

Sobre França: 2,000,000 francos aos extremos de 
368 a 378 rs. 
Sobre Hamburgo 450,000 m. b. a 705 rg, 
. Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella go- 
guinte; 


preços, 


116 a 116 p.c..... à vista, 
ME GI Secce a 30 dias, 
113 a 114 »,.... 860 » 
MNA AS ass! a 90 » 


APOLICES — As geraes de 6 p. c. foram nego- 
ciadas a 94 e 94 e meio p. c. 

DESCONTOS — Orais so nos bancos a 
10 p. c. Na praça teem regulado de 9 e meio a 10 
e meio p. c. 

METAES — Os ultimos preços pagos por sobera- 
nos foram 98700, 94800, 95990 e 98950. 

. -ACÇÕES-—As do banco do Brazil foram nego- 
ciadas consecutivamente a 105, 84, 105 e 96 de pre- 
mio, as do banco Rural e Hypothecario a 108 de des- 
conto, e as da companhia Brazileira de Paquetes a 
Vapor a 658 e 605 de dito. 


— — ss 


Idem 23. 
A" ULTIMA HORA 
CAMBIO — Sommam os saques pelo paquete 
frances Estremadure: 
Sobre Londres: & 320,000 a 25, 25 1/8, 25 1/4, 
25 1,2, 25 Eos e 253,4 d 
Sobre 


de 368 a 378 rs. 
Sobre Hamburgo 450,000 m. b. a 705 rs. 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 


guinte : 
115 a A Di Cio cvs ve À vista. 
114 a 115 » ....... à 80 dias 
118.0 116: » cocsooo 8:60: D 


112 2 113 » .,..00. 290 » 
METAES —Exportação de metaes no dia 22: 
Paquete francez Extremadure com os seguin- 

tes ; 


Destinos: Oaro Papel: 
Moeda Moeda 
Bordeaux ecacuo.. 836:8875500 á 
A asas» 1:9504000 
Rio da Prata. ..... 133:9505000 
Pernambuco....... 5:0004000 


172:1878500 5:0004000 


(Ext. do «Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro). 


REVISTA DO MERCADO DE 17 A 22 DE ABRIL 
Lentas foram as transacções d'esta semana, con- 
correndo para isso a immensa chuva que tem bavido; 
s vendas de importação foram em retalhos; e do 
pouco havido na exportação notamos no competente 
lugar. 
8] Nada se transigiu em acções dos estabelecimen- 


O cambio sobré Londres, fez-se a 25 1/2 a 25 
18 dj e sobre Pariz a 370 réis por 1 franco. 
a enhuma alteração houve nas taxas dos descon- 
tos dos estabelecimentos e praça 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE —Continús a vender-se por bg 
e 58100 réia a canada. 

AZEITONAS — Venderam-se 
em ser as vindas do Porto. 

FEIJÃO — Ega ser o vindo do Porto. 

SAL — Entraram 4 carregamentos além do vindo 
do Porto, não se tem feito venda, sendo a ultima de 
480 réis o alqueire, e tende a declinar. 

eis NAGRE — Sem alteração do preço cor- 

ren ; 


VINHO — Conservam os preços correntes con- 
forme suas qualidades, e em vendas retalhadas, 
VELAS DE CEBO DO PORTO . Venderam-se 
por 125 o cunhete de arroba. |. | 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR — Vendeu-se algum branco por 28400 
25800 a arroba, e masçavo por 1,950 a 28. 
AGUARDENTE Vendeu-se por 6 18 e 708. 
ALGODAO — Enjoado. 
CAFE, CACAU E COUROS — Nada so fez, 
FUMO EM FOLHA — Fizeram-se vendas do 
de Nazareth. Muritiba, mas não transpirou o preço 
MEL —Vendeu-se por 605 com reserva. 
PIASSABA —Conserva o preço correate. 
MERCADO MONETARIO - 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Nada se transigiu. 


CAMBIOS 
Sobre Londres fez-se a 26 1/2 e 25 5/8 dys 
por 18. 
Sobre Paris a 370 réis por 1 franco. 
DESCONTOS 
Banco da Bahia e Caixa Filial de Londres a 


As mais caixas de 8 a 12 0/0, 
Na praça a 7 e 8 0/0. 
F DINHEIRO A PRASO FIXO 
O Banco da Babia, Caixa Filial de Londres e 
Caixa Commercial tomam a 6 0,0. 


Idem 27 

DOTAÇÕES OFPICIARS DA JUNTA DOS CORRETORES 

Cambio sobre Londres a 90 d, v, 256 meio, 25 
3 oitavos d. por 18. 

Dito sobre Pariz 375 réis por franco. 

Acções do Banco da Bahia ao par. 

sd da Sociedade Commercio 20 p c. de des- 

conto, 


CAMBIOS 
Sobre Londres— 90 d. v., 25e meio, 25 8 oitavos 
d. por 1g. 
Sobre Pariz—375 réis por franco, 
Sobre Hamburgo —675 réis por m, b.. 
Sobre Lisboa e Porto—98 a 102 p c. de premio 
(Ext. do «Jornal da Bahia») 


Pernambuco 22 de abril 
REVISTA SEMANAL 


138000 a 135800 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, de 138200 a 138600, e o da Parahyba, tam- 
bem posto a bordo, de 148500 a 145600. 

- | ASSUCAR-—O branco vendeu-se de 35400 a 
38800 por arroba, o somenos a 25800, o mascavado 
pras de 25200 a 2$400,6"0 brato de 18860 a 


8950. 
| AGUARDENTE Vendeu -se de 725000 a 745 
a pipa. 
COUROS—Os seccos e salgados venderam-se do 
1402 145Sréisa libra. 
AZEITE DOCE — O de Lisboa vendeu-se de 
24300 a 28350 o galão. 
VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 905 a 
1105000 a pos 
VINHOS — Venderam-se os de Lisboa de 1808 a 
ig a pipa eos deoutros paizes de 1808 a 1855 4 
1 di 


a. 
DESCONTOS—O rebate das letras regulou de 
8 a 19 por cento ao anno. 


(Ext. do «Diario do Recife).x 
e e 


| Praça de Lisboa 16 de maio 


Bendimento da alfandega grande de 
Lisboa de6 a lb de maio.,...... 2370885078 
12:236 8626 


—— — e mm 


249:3248704 


Fundos estrangeiros | 
Bolsa de Londres em 16 de maio — Conso- 


PER A, 


Bolsa de Pariz, em 16 de maio—B por cento 


frances 67,65 —4 1/, por cento 95,40. 


OR ip 


ESA 38700 a 48000. 


MASCAVO. e srecsorreees 28700 à o 


rança: 2,000,000 de francos aos extremos | 


por 15100, ficando | di 


o Elisabeth Hampton; para Faro, o 


* Conselho geral das alfandegas 


BESOLUÇÃO N.º 262 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto pelos negociantes 
Kreibig & Finger, relativo à classificação dos torra- 
dores de café que apresentaram para despacho na al- 
fandega de Lisboa ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Visto o apparelho que acompanhou o processo ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os apparelhos, de que trata 
esta contestação, são. torradores usuges, que devem 
ger tres como obra de ferro ; 

olve : 

Artigo unico. Os torradores, a que se refere es- 
te recurso, devem pagar o direito determinado, pelo 
artigo 101.º da pauta geral das alfandegas, para a 
obra de ferro batido não especificada. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 10 de maio de 1865, es= 
tando presentes os vogaes—conde d'Avila, presiden- 
te—Fradesso da Silveira, relator—Simas—Gonçal- 
ves — Abreu—Nazareth— Santos Monteiro—Costa-— 
Couceiro. | À : 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO N.º 263 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por viuva Macieira & 
Filhos, ácerca da classificação do pena de côres,con= 
tido n'uma caixa marca M, n,º 205, proposta a despa- 
cho na alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ;' 

Vistasfus amostras que acompanharam o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novembro . 
de 1860; 

Considerando que a differença do direito estabe- 
lecido na pauta geral das alfandegas para o papel de. 
impressão, tem por fundamento beneficiar o papel que 
se destina á impressão de livros e jornges; 

Considerando que o papel de côres, de que trata 
a resolução n.º 243 d'este conselho, foi classificado 
como papel de embrulho pelo motivo de não ser pro- 
prio para livros e jornaes, mas antes, mais geralmen- 
te, empregado para envoltorios ; 

Considerando que o papel de côres, que é objecto 
da presente contestação, está nas mesmas circums- 
tancias d'aquelle, não só porque não é proprio para 
livros e jornaes, mas tambem porque a sua maior ap- 
plicação é para envoltorios, muito embora possa ser- 
vir para a impressão de cartazes e outros papeis «vyul- 
sos, circumstancia que so póde dar com todas as ou- 
tras qualidades de papel designadas na pauta; | 
Resolve: 

Artigo unico. Ao papel de que trata este recurs 
so é applicavel a resolução n.º 243, d'este conselho, 
pass pagar o direito de bO réis por kilogramms, esta. 

elecido no artigo 124.º da pauta geral das alfande- 
gas, para o papel de embrulho de todas as qualidades 
e córes. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho -geral 
das alfandegas em sessão de 10 de maio de 1865, es- 
tando presentes os vogaes — conde d'Avila, presiden- 
ta— Nazareth, relator— Simas — Gonçalves — Abreu — 
Santos Monteiro — Costa — Couceiro — Fradesso da 
Bilveira. - 

Está conforme — Antonio Maria Couceiro, 


| FARTE MARITIMA 


Por to 17 de maio 


ENTRADAS 
BREMEN 13 dias —Patacho Fortuna, cap. Bor- 
ds, trigo e farinha. 
- HAMBURGO 15 diss—Escuna Fortunato, cap. 
Botelho, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 
NORUEGA 30 dias—Cbalupa norueg. Caroline; 
Marie, cap. Bemg, bacalhau 2 José Jones. 
AMSTERDAM 14 dias —-Galeota hol. Alberdi- 
na, cap Sena, queijo a E Kebe & C.* 
CARDIFF 9 dias — Escuna ing. Stella, cap. 
Gillons, ferro a M. Fernandes Rozas. | ; 
PADRÃO 3 diss—Lancha hesp. Andresifo, cap, 
Veiro, milho a Casges & Filhos, 
VILLA DO CONDE 1 dia—Lancha besp Puen- 
to, cap Foente, milho ao mesmos, 
BRISTOL 4 dias — Vapor ing. Vartry, cap, 
Walsh, carvão a C. Coverley., 


BAHIDAS 

ALICANTE — Hiate Recreio de Tavira, 
farra, lastro, 

VIEIRA—Hiate E ncantador, mestre Alfarro 


cap.Al- 


ito. 
TAVIRA—Escuna Novo Destino, cap Figueire- 
do, encommendas, “Pia ines 
idem IS : 
do 7 u MwIA HORAS DA MABEL 
Fica fora da barra: - 
Um biate. 
Um cabique. a, 
Vento N.0O. (brando) e omar bom. 


Atéesta hora entrou o vapor ing. De Bras. 
doentia de Glasgow em 5 dias Conti tcEndad E GJCo- 
verley. 

a ra arm 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 10 de abril, a barca 
Diligente, procedente de Montevideu—em 17, a escu- 
na D. João, de Montevideu — em 20, a barca Adelai- 
de, do Porto— em 21, a barca Lima 1, e a barca Fe- 
lix, ambas do Porto — em 22, a barca Laia 3.º, de 
Lisboa 

Suhiram do mesmo porto, no dia 9 de abril, o 
brigue escuna Flor d'Angra,para a ilha Terceira —em. 
10, a galera Saudade para o Porto por Lisboa; carga. 
para o Porto; 56 caixas, 7 barricas e meia dita com. 
assucar, 7 barricas com polvilho, 104 saccas e 4 bar- 
ricas com café, 7 caixas com doce, 129 couçoeiras de, 
jacarandá, 28 ditas de oleo,152 saccou com farinha;a 
para Lisboa 89 saccas e 2 barricas com café, 200 ro= 
los de fumo, 3 caixões com charutos, 36 caixas com 
assucar, 180 couçoeiras de, oleo, 25 caixas com rapé é 
119 passageiros — em 12, a barca Diligente, a 
Bahia, com varios generos—em 20, a escuna D João, 
para Pernambuco — em 21, o lugre Josephina, 
Lisboa — em 23, as corvotas Bartholomeu Dis, Esta: 
phania e D. João. | te 
Ent cá poa es 110 
ntraram n'este porto em 13 de abril, a barca. 
Rei Salomão, procedento de Lishoa; e a barca Nao 
Amizade, do Porto para o Rio de Janeiro, arribada 
por ventos contrarios—em 15, o patacho Novo Lima,, 
de Setubal — em 16, a barca Bahiana, do Porto em 
26, o brigue Conde, do Porto, 

Babiram do mesmo porto, em 12 de abril, a bar- 
ca Gratidão, para Lisboa, com varios generos; ea 
barca Anna, para Aracajú, com ditos — em 13, o bri- 
gue Mondego, para Lisbon, com tabaco e assutar-— 
em 16, o biate Novo Feliz, para a Costa de Africa 
com varios generos —em 18, a barca Silencio, para o 
Porto, com varios generos, 

Em Pernambuco É 

ntraram n'este porto, em 18 de abril, o = 
bote Dezenove de Julho, pirccaçionta do Rio ias 
do E Fête 20, a para a, de Ponta Delgada — 
em 43, o brigue brazileiro Henrique, de fe, 
29, sea jet nb de Lisboa. 195 Soloacr im, 

ahiram do mesmo porto, em 18 de abril o na” 
tacho Flor de Maria, para Lisboa, com assttarco qu? 
22,0 brigue brnaileiro Amelia, para o Porto pela 
ilha de S Miguel, com assucar, mel e outros generos. 
— em 27,a barca Henriqueta, para Lisboa, com assu- 
car; 0 a barca Claudina, para o Porto, com assucar e 
outros generos, | 

ps Maranhão | 

ntraram neste porto, em 5 de abril E 
brazileira Brilhante, nrdosdhntá do e ad da 
galera Maria, tambem do Porto. , 

Ficaram surtos no mesmo porto, além das em- 

barcações entradas, a barca Formoza e o brigue Bora 


Successo, 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosde Portuga) - 
ENTRADAS 


8 de maio Em Deal, o Sisters, procedente de Shields. 
; pd a 
» Mm Liverpool, o vapor Copoac, do Porto. 
qe o» sm Sunderland, 0 Lédy Beatr vão Liss 
a. ás 
» » Em Cuxhaven, o Gratidão, de Setubal, 
8 » Em Lyno,o Union, de Foo a 
: -» ein Uh Herinidia, do Porto, 
» m Lexel,o Johannes, do Porto. .em € 'n' 
Blenda, de Lisboa. poiém 7 dd 
8 de rmalo De Cardiff, o Elisabeth Back nara TU10] 
e maio ardifr, o Elisa 
ves «e Liverpool, o Harry Here Pas gs : 
Ro 


08. 
—  — DeShields,o R«coon, para Lisboa—em 9, 
o Anne, tar-inem para Lisboa. 

á VISTA « 

8 de maio De ifastings, o Alfred, de Setubal, pars 
Elsenore, | 


LONDRES, 10 de io OEA pára o Porto, * 
aglo's Wing; e. 
para o Pará, o Nova Cintra. 


Telegraphiaclectries 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 16 de maio 


ENTRADAS 

PORTOS DO BRAZIL 21 dias—Vapor pag. fr. 
Estremadare. 

HAVRE 10 dias — Patacho Salamandra. 

NEW-PORT 8 dias — Escuna ing. Forest 
Queen. 

SAHIDAS 

— Vanor de guerra amer. Kearserge. 

POMERÃO —Patscho ing. Jersey. 

BORDEUS— Vapor paq fr. Estremadure. 

CARDIFF —Brigue austr. Recordati, 

PORTO —Galera Camponeza 

CARDIFF—Brigue austr. Amalia, 

PORTO — Barca Laura. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


aro- ermo -|Psychro- aris 
metro | metro da athm. 

e | Al Graus Estad 
a JFê | centesi- , 
o correcta mais do ceu 
"a lem mili E e do 
=! | metros sombra [Ra TOO tempo 
9 b 764,44 | 15,4 | 89 | O. | Nublado 
mà! 755,19 | 17,0 | 80 | SO. | ldem 


8 e 755,24 | 18,8 73 | OSo. | Idem 


Maxima temperatura 19,0 

Minima » 10. 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


CORREIO DE HOJE 


- Lisboa 193 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Pelos telegrammas que hoje fiz expedir dei 
noticia da arrematação que se verificou no 
thesouro publico dos bens nacionaes situados 
n'essa cidade, compostos de terrenos perten- 
centes ao extincto convento de S Domingos. 

À arrematação estava annunciada para O 
meio dia, mas só começou á 1 hora. 

A praça estava bastante concorrida, ven- 
do-se algumas pessoas d'essa cidade, e entre 
ellas os snrs. Antonio Martins de Azevedo, co- 
mo representante do Banco Alliança; José de 
Almeida Campos Junior,representante do Ban- 
co União; Paulo Rodrigues Barboza Junior, 
representante da Caixa Filial d'essa cidade do 
Banco de Portugal;Francisco de Oliveira Cha- 
miço, representante do Banco Nacional Ultra- 
marino; Antonio Torquato Ribeiro Guimarães, 
Manoel Joaquim Pinto, Francisco Joaquim de 
Souza Carneiro, Daniel Joaquim de Mattos, 
Paulo da Silva Barboza, Henrique Moller, re- 
presentante do Banco Mercantil, José Antonio 
de Sampaio, Francisco Cardoso Valente, An- 
tonio Ribeiro Moreira, José Ferreira Mouti- 
nho, visconde de Lagoaça, Euzebio Pinto Nu- 
nes e outros cavalheiros, cujos nomes não sou- 
beram dizer-me. 

Ao abrir-se a praça declarou o snr. minis- 
tro da fazenda, que presidiu ao leilão desde o 
começo até ao fim, que os bens seriam ar- 
rematados duas vêzes, isto é que depois da 
primeira arrematação haveria outra definitiva 
pedindo por isso aos arrematantes que se de- 
morassem até ao fim da arrematação. 

O snr. Francisco de Oliveira Chamiço no- 
tou que essa declaração podia fazer hesitar os 
arrematantes, ao que o snr. ministro respon- 
deu que podiam lançar com toda a confiança 
porque não devia haver receio da surpreza. 

Os bens foram arrematados d'este modo. 

Um chão da cerca do extincto convento 
de S. Domingos no Porto, designado na res- 
pectiva planta com o n.º 1; tem de largura 
67,6 pelo lado da rua Ferreira Borges, e 8 
metros pelo lado da projectada nova rua, e de 
fundo 44 metros. 

Estava avaliado em 3:9605000 réis e foi 
arrematado pelo snr. Manoel Antonio de Sei- 
xas por ordem do Banco de Portugal por réis 
9:0005000. 

Um chão da cerca do extincto convento 
de S. Domingos no Porto, designado na res- 
pectiva planta com o n.º 2; tem de largura 
67,6 pela rua Ferreira Borges, e tambem. 
tem a mesma medição pela projectada rua, e 
de fundo tem 44 metros. . 

Estava avaliado em 3;3005000 reis, e foi 
- arrematado pelo mesmq individuo por ordem 
do Banco de Portugal por 6:5105000 reis 

Um chão da cerca do extincta convento 
de S. Domingos no Porto, designado na plan- 
ta como n.º 3; tem delargura 6,6 pela rua 
Ferreira Borges, e tambem tem a mesma me- 
dição pela projectada rua, e de fundo tem 44 
metros. 

Estava avaliado em 3:0005000 reis e foi 
arrematado pelo visconde dos Olivaes por or- 
dem do Banco de Portngal por 6:0005000 
reis. 

Um chão da cerca do extincto convento 
de S. Domingos no Porto, desiguado na plan- 
ta, com o n.º 4; tem de largura 6m,6 pela 
rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada rua, e de fundo tem 
44 metros. 

Estava avaliado em 3:0005000 réis e foi 
arrematado pelo snr. Santos Silva, por ordem 
do Banco Nacional Ultramarino por 6:000j 
réis 


Um chão da cerca do extincto convento de 
S. Domigos no Porto, designado na planta, 
com o n.º 5; tem a largura 69,6 pela rua Fer- 
reira Borges, e tambem tem a mesma medi- 
ção, pela projectada rua, e de fundo tem 44 
metros. : 
“ Estava avaliado em 3:0008 réis e foi ar 
- rematado pelo mesmo individuo, por ordem do 
mesmo Banco Ultramarino por 5:0508 réis. 

Um chão da cerca do extincto convento 
de S. Domingos do Porto, designado na plan- 
ta como n.º 6; tem de largura *6",6 pela run 
Ferreira Borges, e tambem tem a mesma me 
dição pela projectada rua, e de fundo tem 44 
metros. 

Estava avaliado em 3:0009 réis e foi arre- 
matado pelo mesmo individuo por ordem do 
mesmu Banco por 4:0508 réis. 

Um chão da cerca do extincto convento de 
S. Domixgos no Porto, designado na plants 
como n.º 7; tem de largura 6,6 pela rua Fer- 
reira Borges, e tambem tem a mesma medição 
pela projectada rua, e de fundo tem 44 me 


tros. ' 
Estava avaliado em 3:000g réis e foi arre- 


| projectada rua, e de fundo tem 44 metros. 


Estava avaliado em 3:0008000 réis, e foi ' lacio de Mafra os ultimos tempos da sua gra- 
arremattado pelo mesmo senhor por ordem do videz. suma 
mesmo Banco por 5:1005000 réis. N'aquelle palacio estão -se fazendo os con- 
Um chão do extincto convento de S. Do- | venientes arranjos para SS. MM. poderem ali 
mingos no Porto, designado na planta com o | estar convenientemente. 
n.º 9; tem de largura-67,6 pela rua Ferreira O «Jornal do Commercio» publica a se- 
Borges, e tambem tem a mesma medição pela anna carta que lhe foi enviada do Rio de 
aneiro, 


|snr. ministro da fazenda declarou que este 


A arrematação foi presidida pelo gar. mi- 
nistro da fazenda, 

O chãon.º 1, que faz frente para a rua do 
Ferreira Borges e para a projectada nova rua, 
que estava avaliado em 3:9605000 réis, o 
maior lanço que « bteve foi de 9:0008000 réis, 
dado pelo snr. Manoel Antonio de Seixas, O 


do do espectaculo, 


prio de alguem nem tão pouco a moral publica, 


- Raphaello Scalli lutador do reino de Italia,toma 
a liberdade de convidar toda a pessoa de maior pul- 
so e destreza a que venha medir-se com elle na 
luta, seja seu athleta ou hercules, sendo a recom- 
pensa do seu vencedor o liquido producto do resulta- 


Este espectaculo em nada offende o amor pro- 


Estava avaliado em 3:0005000 réis, e foi 
arrematado pelo mesmo senhor, por ordem do 


mesmo Banco por 4:0505000 réis. 


Um chão do extincto convento de S. Do- 
mingos no Porto, designado na planta oom o 
n.º 10; tem de largura 6”,6 pela rua Ferrei- 
ra Borges, o tambem tem a mesma medição 
pela projectada rua, e de fundo tem 44 


metros. 


Estava avaliado em 3:0005000 réis e foi 
arrematado por 4:0508000 réis pelo snr. José 


Antonio de Sampaio. 


Um chão do extincto convento de S. Do- 
mingos do Porto, designado na planta com o 
n.º 11; tem do largura 6,6 pela rua Ferreira 
Borges, e tambem tem a mesma medição pela 


projectada rua, e de fundo tem 44 metros, 


Estava avaliado em 3:0005000 réis e foi 
arrematado pelo snr. Moller, por ordem do 
Banco Mercantil, pela quantia de 4:1005000 


réis. 


Um chão do extincto convento de S. Do- 
mingos no Porto, designado na planta com o 
n.º 12; tem de largura 67,6 pela rua Ferreira 
Borges, e tambem tem a mesma medição pela 


projectada rua, e de fundo tem 44 metros. 


Estava avaliado em 3:0005000 réis e foi ar- 
rematado pelo enr. José Antonio de Sampaio 


por 4:0305000 réis. 
Um chão do extincto convento de S. Do- 


mingos no Porto, designado na planta com o 
n.º 13; tem de largura 67,6 pela rua Ferreira 


Borges, e tambem tem a mesma medição pela 
projectada rua, e de fundo tem 44 metros. 

Estava avaliado em 3:0005000 réis e foi 
arrematado pelosnr. Antonio Barbosa da Fon- 
seca por 4:0205000 réis. 

Um chão do extincto convento de S. Do- 
mingos no Porto, designado no planta com o 
n.º 14; tem delargura 6”,6 pela rua Ferreira 
Borges, e tambem tem a mesma medição pela 
projectada rua, e de fundo tem 44 metros. . 

Estava avaliada em 3:0005000 réis e foi 
arrematado pelo snr. Palo da Silva Barbosa 
por 4:2505000. Na primeira praça o maior 
lanço foi de 4:0205000 réis dado pelo mesmo 
sor. Paulo Barbosa. 

Um chão do extincto convento de S. Do- 
mingos no Porto, designado na planta com 
n.º 15; tem de largura media 7”, 48, e de fun- 
do 44metros. 

Estava avaliado em 3:4005000 réis, e foi 
arrematado por 5:0008000 réis pelo snr. F'ran- 
cisco Cardoso Valente. 

Um terrene designado na planta com o n.º 
16, e limitado pelas letras f, f, f, f, contiguo 
ao edificio occupado pela caixa filial pelo lado 
do sul; tem de largura 7 metros, e de fundo 26 
metros. 

Estava avaliado em 1:8425500 réis, e fei 
arrematado pelo snr. visconde dos Olivaes por 
ordem do Banco de Portugal por 7:0005000 
réis. 

Tres chãos que ficam ao nascente danova 
rua projectada, e vão designades na planta 
com 0s n.º 17, 18e 19; tem de largura cada 
um 7 metros, e o fundo medio 12 metros. 

Estava avaliado em 2:4005000 réis, na 
primeira praça obteve do snr. Antonio Paque- 
te Ribeiro Guimarães o lanço de 4:2355000 
réis, e foi arrematado na segunda praça pelo 
mesmo enr. por 4:4055000 réis. 

Uma tira de terreno designada na planta 
com o n.º 20, fica ao nascente da nova rua pro- 
jectada, e entre a face do nascente d'esta e 
trazeiras de algumas casas da rua das Con- 
gostas. 

Estava avaliada em 4955000 réis. Na pri- 
meira praça obteve do snr. Manoel Joaquim 
Pinto o lanço de 6253000 réis, sendo arrema- 
tada na segunda praça pelo mesmo sur. por 
6335000 réis. 

O edificio em que está estabelecida a Caixa 
Filial do Banco de Portugal, com frente para a 
rua de S. Domingos, com os n.º 22- A a 22-1, 
e que ha planta vai designado pelas letras a, b, 
c, def,e tem de frente 417,72, excluindo a 
parte que na mesma planta vai desiguada com 
as letras 9, 9,9,9,8 fica ao poente do mesmo 
edificio. ; 

Estava avaliado em 25:0005000 réis. Na 
primeira praça o maior lanço foi de 36:7008 
réis, dado pelo snr. Teixeira Marques, por or- 
dem do Banco de Portugal, e na segunda pra- 
ga foi arrematado por 44:0005000 réis pelo 
mesmo senhor, por ordem do mesmo Banco. 

— Oemnr. Francisco Cardoso Valente é que 
fez subir o preço, tanto na primeira como na 
segunda praça, 

Os materiaes existentes no terreno do 
edificio do extincto convento de S. Domingos, 
que estavam avaliados em 1:5005000 reis, 
não tiveram senão um lanço de oitocentos e 
tantos mil reis e por isso não foram arrema- 
tados. 

Os bens estavam avaliados em reis 
77:39765500 e foram todos vendidos por 
132:20:5000 reis. 

Resumindo, o Banco de Portugal comprou 
propriedades no valor de 65:5105 réis; o Ban- 
cs Ultramarino, propriedades no valor de 
15:0008 réis; o Banco Alliança, propriedades 
no valor de-14:1505 réis; e o Rendo Mercantil 
propriedades, no valor de 4:010, róis. 

O resto foi arrematado por particulares. 

A praça esteve animada e inspirou inte- 
resse. 

| Oenr. Antonio da Cunha Souto Maior, 


visconde de Souto Maior, nosso ministro ex- | P 


traordinario junto á corte do Mexico, partiu 
hontem para a sua missão diplomatica. 

S. exc.* foi felicitar em nome do Rei de 
Portugal o imperador do Mexico. O novo mi- 
nistro é portador da banda das tres ordens 
para o imperador e da banda da ordem de 
Santa Izabel para a imperatriz, 

O snr. marquez do Vallada dirigiu uma 
carta á «Revolução de Setembro» rectificando 
a noticia dada por aquella folha de quo o jan- 
tar dado por s. ex.º não foi para commemorar 
a reconciliação entre os dous irmãos Gabraes 
massim «cm honra do ministro de Hespanha 
residente n'esta corte. 


A carta do enr. marquez, vem pois confir -: 


mar à noticia que eu dei a respeito do seu 
jantar. 


O snr. marquez de Sabugosa, que quando 
| foi nomeado ministro do reino, pediu a sua de- 


matado pelo sur. Martins de Azevedo por or- | missão de cargo de vcador de,S. M. a rai- 
“dem do Banco Alliança do Porto pela quantia nha, já está novamento exercendo aquellas 


de 5:0008 réis. 
Um chão da cerca-do extincto convento do 


S: Domingos no Porto, designado na planta | 


com 0 n.º 8; tem de largura 6”,6 pela rua Fer- 
reira Borges, e tambem tem a mesma medição 
pela projectada rua, e de fundo tom 44 me- 


tros. 


| funcções, por ter acabado a causa do impedi- 
“mento allegado por s. exc.* 
O snr. conselheiro Luiz Teixeira de Sam- 
paio declara hoje nos periudicos que não pre- 
tende ser despachado governador civil nem 
se apresenta candidato a deputado. 

Consta que 8. M. a Rainha passará no pa- 


E digna de ser lida: 


28 de março. 


experiencia, porque comparando com um de 


minusos, 


rial, onde tenho a minha officina, c ficando frontei- 


sobre o tombadilho, lia-se uma cartas, segundo os 
officiaes da corveta disseram A distancia do appa- 
relho á corveta era de meia legoa, 

Oxalá cllo no Porto apresento os mesmos re- 


festa portugutza Um de meus ofliciaes o acompa- 


e magnesium. 


mim, sinto bastante não ser o proprio portador d'el- 


nas minhas mãos tenho a certeza de que dariam um 
resultado satisfactorio. 
Antonio Maria de Mascarenhas, 

Rio de Janeiro, 29 de março de 1865. 

O «Diario» publica hoje o decreto estabe- 
lecendo o dia das eleições geraes. Terão ellas 
lugar no dia 9 do mez de julho, sendo convo- 
cadas as commissões de recenseamento para 0 
dia 2 do mesmo mez. 

O «Diario» publica tambem o decreto que 
dissolveu as camaras. 

M. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 14, de Bruxellas de 


SOUTHAMPTON 14-—Chegou a mala 
do Pacifico. Está em perigo de vida o presi- 
dente da republica de Guatemala. Barrios, 
presidente que foi da republica de S. Salva- 
dor, fomenta uma revolução. Ha motivos para 
se crer que as amigaveis relações que existem 
entre o Chili e a Hespanha sejam interrompi - 
das em consequencia dos termos empregados 
pela Hespanha na sua exigencia de satisfações. 
Este assumpto está preoccupando muito os 
povos do Chili e embaraça as transacções. 

A revolução continúa em todo o Sul do 
Perú, e já chegou ás principaes cidades do 
Norte: Em uma reunião popular que houve em 
Cajamarca em 4 de abril foi declarado o presi- 
dente Pezet traidor á patria; e Canceco procla- 
mado presidente. € 

O coronel Noya foi eleito por unanimida - 
de chefe superior do Norte. 800 soldados pos- 
tos ás suas ordens deviam marchar immedia- 
tamente contra Trujillo e unir se com as for- 
ças do norte. Chotaascope uniu-se aos revol- 
tosos. O governo de Lima mandou tres divi - 
sões ao sule forças navaes ; tambem ia mandar 
algumas forças para o Norte. 

Na Bolivia o general Beldris tinha-se pro- 
clamado presidente. Melgarejo marchou con - 
tra elle e tomou a cidade que occupava, mas 
Beldris tinha sido fusilado pelos seus proprios 
soldados. 

Em S. Domingos continuava o boato d 
uma revolução em favor dos hespanhoes. 

LONDRES 13.0 general Lee protes - 
tou contra a asseveração deter sido appro- 
vado em Richmond o projecto de assassinato 
de Lincoln. 

O «Daily News» nega que Johnson re- 
clamasse uma indemnisação á Inglaterra pe- 
los projuizos causados aos americanos pelo 
«Alabama» e outros corsarios. 

MEDEAH (Argelia) 12. — O imperador 
voltou a Argel. A gua saude é excellente. 

PARIZ 13.—Um decreto prolonga as ses- 
sões do corpo legislativo até 14 de junho. 

TURIM 14. —Uma circular do ministro 
da justiça manda que não se dê o exequatur 
aos beneficiados ecclesiasticos. Accrescenta 
que a reforma das corporações religiosas só 
poderá tardar alguns mezes. 

NOVA-YORK 3.— Os generaes confede- 
rados Dik e Taylor renderam-se. Assegura- 
se que Kirley Smith com as forças ás suas or- 
dens negociou uma capitulação. Vão-se ren- 
dendo as forças confederadas dispersas. Póde 
dizer-se quo a guerra está terminada. Gran 
voltou a Washington. Começam. de novo os 
trabalhos para a reducção do exercito. Vão 
ger licenciados 400.000 homens, 

O presidente Johnson levantou as restric- 
ções do commercio nos portos interiores do 
Sul, Assegura-so que Davis foi visto perto de 
Charlotte. A cavalleria federal tem ordem de 
perseguil o sem tregua nem descanso, Diz-se 
que os ministros Seyward, Stanton e Welles 
exprimiram desejos de retirarsse do gabinete. 
No 1.º de julho proximo serão substituídos por 
Adams, Preston e Formey. 

Johnson deve publicar muito breve uma 
roclamação determinando as condições que 
deverão obgervar os povos do Sul para serem 
considerados leaes,e formarem parte da União. 
O governador da Carolina do Sul prendeu o 
secretario da marinha. Renderam-se os con- 
federados que andavam espalhados pelo in- 
terior da Carolina do Sul. 

Na proxima semana começarão a ver-se 
os processos formados contra Booth e os seus 
cumplices. Tem-se feito mais prisões. 

Torna a correr a noticia de que a conspira- 
ção para levar a cabo o assassinato de Lincoln 
e mais pessoas importantes dos Estados do 
norte, se orgapisou no Canadá e foi approvada 


em Richmond. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 17 DE MAIO A'S 2H. E 27M. 
DA TARDE 
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A arrematação dos terrenos da extincta 
| cerca do convento de S, Domingos d'essa cida- 
de teve hoje lugar no thesoyro publico. 


Snr. redactor — Participo a v. queno dia 20 de 
março fiz a primeira experiencia com q apparelho de 
luz electrica, e mostrando elle os melhores resulta- 
dos, tratei de lhe fazer as modificações de que neces- 
sitava para fazer a nova experiencia, que foi no dia 


Não lhe posso explicar o prazer que tive n'essa 
in 
um de Galffe, um de Deleuil, e um de Dabose, reco- 
nheci superioridade sobre todos esses, não só pela in- 
tensidade da luz, como pela clareza de seus raios lu- 


O logar da experiencia foi no palacio impe- 


ro no ancoradouro das corvetas portuguezas, ahi fiz 
projectar a luz Na corveta «Bartholomeu Dias», 


sultados (d'aqui, a fim de abrilbantar essa grande 


nha, assim como a outros apparelhos fabricados por 
minha mão, como são uma machina electrica de 
correntes inductoras e inductivas, uma dita com 
uma só corrente de inducção, uma dita electro-ma- 
gnetica, um electro-iman de pequeno tamanho, que 
- suspende grandes pesos, um plane inclinado com um 
carrio duplo, que sobe em logar de descer, illusão 
optice, varias obras de torno; um relogio de sol fei- 
to no seculo xvrr em Madrid, mareando horas, quar- 
tos, minutos e segundos, mostrando a latitude do 
logar, a variação da agulha, e servindo para levyan - 
tamento de plantas; e um simples apparelho para 
incendiar metaes, como aço, cobre, zinco, antimonio 


Como todos estes apparelhos são fabricados por 


les, afim de eu mesmo explicar a sua construção e 
mostrar a maneira de os pôr a funceionar, porque 


chão voltaria logo à praça, tomando-se nota do 


nome da pessoa que offereceu o maior lanço. 


O chão n.º 2, que estava avaliado em réis 
3:30053000, o maior lanço que obteve: foi de 
6:5105000 réis. Este lanço foi dado pelo mes- 


mo sor. Seixas. 


O chão n.º 3, avaliado em 3:0008000 réis, 
obteve 6:0005000 réis. Este lanço fui offere- 


cido pelo gnr, visconde dos Olivaes. 


O chão n.º 4, avaliado em 3:0005000 réis, 


obteve como maior lanço 6:0008000 réis, of- 


ferecido pelos snrs. Fonseca, Santos & Vianna. 
O chão n.º 5 avaliado tambem em 3:0008 
réis, obteve 5:0505000 réis, oferecido pelos 


mesmos snrg. Fonseca, Sautos & Vianna. 


O chão n.º 6 avaliado em 3:0005000 réis, 
obteve 4:0305000 réis, offerecido pelos mes- 


mos senhores. 


O chão n.º 7 avaliado igualmênte em réis 
3:0005000, obteve 5:0003000 réis, sendo este 


lanço dado pelo Banco Alhança, 


O chão n.º 8, avaliado em 3:0005000 réis, 
obteve 5:1005000 réis,sendo este lanço offere- 


cido pelo mesmo Banco, 


O chão n.º 9, avaliado em 3:0005000 réis, 
o maior lanço que obteve foi de 4:1005000 rs., 


dado pelo mesmo Banco. 


O chão n.º 10, avaliado em 3:0008000 rs., 
obteve 4:0505000 réis, offerecido pelos snrs. 


Sampaio & Carneiro. 


O chão n.º 11, avaliado em 3:0005000 rs. 
obteve 4:0105000 réis, lanço offerecido pelo 


Banco Mercantil. 
O chão n.º 12, avaliado em 3:0005000 re. 


obteve 4:0305000, offerecido pelos snrs. Sam- 


paio & Carneiro. 
Tem de haver logo segunda praça para al- 
guos dos chãos, 


IDEM 17 AS 4H.E14 M. DA TARDE 


Terminou agora a arrematação. 

O chão n.º 13, louvado em 3:0002000 rs., 
foi arrematado por 4:0205000 réis pelo snr. 
Antonio Barboza da Fonseca. 

O chão n.º 14, louvado em 3:0005000 réis, 


foi arrematado por 4:0205000 réis pelo snr. 


Paulo da Silva Barboza. 

O chão n.º 15,louvado em 3:4008000 réis, 
foi arrematado por 5:0008000 réis pelo snr. 
Francisco Cardoso Valente. 

O terreno designado na planta com o n.º 16, 
contiguo ao edificio oecupado pela caixa filial 
do Banco de Portugal, avaliado em 1:8425500 
réis, foi arrematado pelo snr. Manoel Antonio 
de Seixas por 7:0005000 réis. 

Tres chãos com os n.º 17, 18 19, que fi- 
cam ao nascente da nova rua projectada, lou- 
vados em 2:4005000 réis, foram arremata - 
das pelo snr. Antonio Torquato Ribeiro Gui- 
marães, pela quantia de 4:0505000 réis. 


Uma tira de terreno com o n.º 20 ao nas-, 


cente da noya rua projectada e nas trazeiras 
da rua das Congostas, avaliada em 4955000 
réis, foi arrematada pelo snr. Manoel Joaquim 
Pinto por 6335000 réis. ' 

O edifício em que está estabelecida a caixa 
filial do Banco de Portugal, louvado em réis 
25:0005000, foi arrematado pelo snr. Manoel 
Antonio de Seixas por 44:0005000 réis. 

Na segunda praça só houve alteração im- 
portante na arrematação d'este edifício, que de 
36:7009000 réis a que chegou na primeira 
praça, subiu a 44:0005000 réis na segunda, 
afroutando o snr. Francisco Cardoso Valente, 
sendo a final arrematado pelo referido snr. 
Seixas. 


IDEM A'S4 H. E86 M, DA TARDE 


Os chãos n.ºº 1, 2, 3, 16 e o edificio em 
que está estabelecida a Caixa Filial, e que fo- 
ram arrematados pelo snr. Manoel Antonio de 
Seixas, são para o Banco de Portugal. 

Os chãos n.º 4, 5 e 6, arrematados pelos 
snrs. Fonseca, Santos & Vianna, são para O 
Banco Ultramarino. 


MADRID 17 DE MAIO A'S 10 HORAS E 
16 M. DA MANHÃ 
NOVA-YORK 6 — Uma proclamação de 
Johnson accusa Jefferson Davis de ter en- 
tre outros preparado o assassinato de Lin- 
coln : offerece cem mil dollars pela captu- 
ra do assassino de Lincoln. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


JORNAL DE MHUSICA 


| Ho: E deu-se começo á distribuição do 6.º n.º da 4.» 


série d'este jornal. Ê 

Contém este numero uma linda composição de 
L. P. Gerville intitulada «Le Chant du Colibris, 
petit poeme gazouillé sur le piano, 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica e diversos instrumentos, de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 


Papel para embrulho 


grammas. 


Senhora da Soledade 


OMINGO, 21 do corrente, festejar-se-ha 
com toda a pompa esta milagrosa ima- 
gem, erecta na sua capella, em Coimbrões, 
proximo á estação das Davezas, havendo fogo 
artificial, musica regimental na vespera e no 
dia grande srraial. (1968) 


Faria Sampaio. 

Seus parentes e amigos D. Maria Eufrazia 
Sampaio, D. Anna de Faria Sampaio Leite, 
D. Maria Ignez Basto Sampaio, José Antonio 


João Ferraz Costa e Augusto Cezar de Mat- 
tos rogam aos seus amigos e aos do finado o 
obsequio de assistirem, hoje, 18 do corrente, 
ás 10 horas, ao officio de corpo presente que 
por alma do finado deve ter lugar na real ca- 

pella de Nossa Senhora da Lapa. - 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(1956) 


Declaração 
DºINcos Vasques Osorio, assistente na 
Regoa, constando-lhe qua a casa de cer- 
to individuo da cidade do Porto foram offe- 


declara quê nem traz letra sua fóra, nem por 
favor poz o seu acceite em nenhuma outra, 
Regoa, 7 de maio de 1865. 
Domingos Vasques Osorio. 
(1965) 


À galera AFRICA entrou em Lis- 
boa no dia 17 do corrente. (1966) 
Morangos para Lisboa: e todas as 

provincias 


Qua os quizer comprar falle com Manoel 

José Cidade Silva, proximo á estação 
de Villa Nova de Gaya, venda da companhia, 
o qual se encarrega do despacho e os romet- 
ta so seu destino. 

O mesmo tem para vender 40 duzias de 
madeira de castanho, sendo cambotss, cou- 
oeiras, taboas, penazios e travessas. 

67) 


| | (49 
| José Teixeira Lopes 
ESTOFA DOR e armador de cortinas, na rua 
de Santa Catharina n.º 69, avisa O res- 

peitavel publico que trabalha por preços 
muito commodos, e que se responsabilisa 
por todo e qualquer trabalho pertencente 
á sua arte. 

Tambem no mesmo se vendem cortinas, 
galerias, transparentes é todos os preparos 
' pertencentes para janellas. (1969) 


| NA rua do Bomjardim, casa no 

TZ A largo do Paraizo n.º 197, ven- 
de-se uma livraria, cujo catalogo 
ahi será presente, em que se com- 
prebendem varias obras apreciaveis dos me- 
'lhores escriptores portuguezes, quaes são: Ca- 
mões, frei Luiz de Souza, Damião de Goes, 
| frei Heitor Pinto, Antonio de Souza de Macedo, 
| padre Antonio Vieira, Peregrinação de Fernão 
| Mendes Pinto, Commentarios de Affonso de 
Albuquerque, Almeida Garrett, A. Hercula- 
no, À. F. de Castilho, Rebello da Silva, conse - 
lheiro Bastos; Camillo Castello-Branco, assim 
como de escriptores estranhos, como, Bossuet, 
Boileau, Montesquieu, Bouffon, Raime, Cor- 
neille, Voltaire, Florian, Chateaubriand, La - 
martine, Cesar Cantu e outros. 


| 


(1940) 


149, Cima do Muro, 150 


PELO VAPOR «BETA» 


ADÃO Dickson recebeu um grande sorti- 

mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : 

Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 

Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 

Conservas e molhos detodasas qualidades. 

Mostarda em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. 

Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 
ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 


Preço por cada uma série de 10 numeros aqui de fumo. 


no Porto—1 8200. 

Para as provincias, 
tada —1 8600. 

Com o n.º 10, ultimo d'esta série será distri- 


buida gratis sos snrs, assignantes uma opera pars | de 
(1 


piano. 970) 


—— a = — = 


ESPECTACULOS | 


.5* feira 18 de maio 
8 JOAO — Companhia nacional —Em benefício 
da ex-actriz Emilia da Silva Roza, — Espectros vi- 
ventês e quadros luminosos imitação dos de Mr Vel- 
le, apresentados pelo snr. Jeronymo Bernardes Rosa. 
— À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI- 


RAS.—A comedia em um acto— UM PÁR DE MOR. | do e 


TES. —Termina com os— ESPECTROS LUMINO- 
SOS—A's 8 e 3 quartos. 

O violinista Francisco de Sá Noronha acaba de 
se prestar generosamente para fazer parte do espe- 
ctaculo em benefício da ex-atriz Emilia Silva Rosa, e 
por já estarem proínptos os cartazes, a beneficiada 
annuncia por este modo, protestando desde já a sua 
eterna gratidão a quem tão generosamente a quiz 
goadjuvar. 

Domingo 21 de maio 


franca de porte e paga adian- go 


Café moido em latas, ervilha secca para 
pa. 
Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
Nantes. 
Queijo inglez Chester e outras qualidades. 
Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old Thom. 
: Jamâica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
eza, 

Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras - 
quino de Lara, 

Caixinhas com seidlitz inglezas e-muitas 
mais miudezas. 

Para fóra se encaixota com todo o cuido- 
promptidãa. (1951) 
Vinho de Champagne 

ENDE-SE na rua dga Flores n.º 99, 
Eu coa | (1842) 
ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 

Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 

tem para vender genebra de Hollanda logi- 


8. JOÃO. — Grande concerto do joven pianista tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
portuense HERNANI BRAGA. —A comedia em um |O qual garante a sua hoa qualidad». (764) 


acto—O TAL SUJEITO — Grande galoge de con- 
certo «Lo 'Tourbillonv, de Arthur Napoleão, pelo 
joven Hernani. — (O calemboyrg em 1 acto— UM PAR 
E MORTES. — Phantasia «Le Pré aux-clercse, pe- 
lo joven Hernani. — O disparate — A SAPHO NA 
CARRIÇA. — Grande phantasia sobre motivo 
pio, ando dos HR pelo rea Hernani. 
" Qresto Goa bilhotgs de plateja yendem-se na rua 
do Almada 2ebob. eder ; 
Os camarotes acham-se todos passados. — A's 8 
horas e 3 quartos, 


Domingo 21 de maio 


T. CIRCO. — Grande e extraordinario espectacy- 


jo de luta, 


Aguas-ardentes prassianas 
STAS aguas-ardentes,conheçidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 


s dale auperior qualidade, vendem-se em casa dos 


sore. D).cb Mathias Feuerheerd Junior & 0.» 
Bellomonte n.º 99, DES (948) á 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(939) 
sa 


CS OPCIONAIS E ALAN nd TRATAR A TIO 
FALLECEU hontem o sor. Joaquim José de 


VENDE-SE no escriptorio do expediente | 
d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 


de Souza Pacheco, Joaquim José Ferreira, | P 


recer ja desconto uma letra por elle acceite, | 


e to —————————m o —————e e mm 


| 


Ni rua Santo Antonio Ç 16 a 20 acaba 
*R de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, de differentes gostos e fôrmas, sendo 
de panno, casemira e velludo com plumas, es- 
tes ultimos vindos de Pariz. À 
Preços commodos. (1374) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


rr PARTICIPA ás suas 
numerosas fregue- 
zas que acaba de re- 
ceber de Lisboa, um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e pa- 
lha de Italia para se- 
nhora e meninas, de 
diferentes modelos , 
como são de Minerva, 
Rouxemond e Figaro 
e muitos outros artigos de novidade; tudo no 
ultimo gosto e por preços commodos: e que 
no seu estabelecimento continúa a ter o de 
posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- 
ta da casa real, bem sortido inclusivamente 
ramos para jarras e para redomas, folhagem 
e sementes para flores, tintas de todas as côreg 
ara as pessoas que as costumam fabricar, 
(1431) 


SARDAS, 


A" despachou parte do seu rico sortimen- 
- to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz elagantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 
(1396) 


NOVIDADES 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


Ã este estabelecimento aca- 
bam de chegar varias fa= 
zondas, quinquilherias e obje- 
ctos de moda da presente es- 
tação, taes como: paletots, tal- 
mas e casacos de glacé, chapéas brancos e 
de côr, ultima moda, lãs para vestidos, chai- 
les, véus para chapéus, bordados, leques, 
lenços de seda, pentes dourados e prégos 
lombardos, camisas para homem, collarinhos 
de linho, bengalas, rewolvers, eto. Tambem 
tem bonitos oleados para cobrir mezas e pia- 
nos. (1782) 


ESTRELLA 
32— PRAÇA DE D. PEDRO —33 


ECEBEU um grande sortimento de toa- 

lhas e guardanapos de linho,inglezas, para 

uso de mezas de jantar que vende por preços 

commodos, serviço de porcellana franceza 

para jantar, contendo 200 peças e vende por 
preço modico. | [1903] 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 


(ESQUINA DO CARREGAL) 


CABA de receber um lindo sortimento de 
& fazendas de lã proprias para a estação, 
que vende, por preços muito rasoaveis e entre 
ellas tem umas que vende a 270e 300 réis o 
metro, linhos a 280 réis o metro e chitas a 120 
réis. Continúa a ter colarinhos e punhos de 
bretanha, e bretanba a 600 e 550 réis o me- 
tro, casemiras proprias para a estação a réis 
154600 o metro, e tambem tem casemiras aos 
córtes para calças, saias de côr proprias para 
verão, e continua a ter albuns para retratos 
que vende por preços muita commodos. 
(1902) 


Rate AEL Ferreira da Cunha, rua do Fer- 
reira Borges n.º 1 a 7, tem á venda fa- 
zendas modernas de búnitos gostos,que vende 
por preços commodos. (1860) 


SEM COMPETENCIA 


-— VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


ESTE estabelecimento acha-se sortido das 

ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos 6 maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos e da côres para homens 6 
senhoras, desde 1400 tá 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma, (1423) 


Artist did Tri ig Ts ed 
Aviso ao commercio 
JPRANCISCO José Pereira forneco em Sg- 

tubal aos vapores que alli esncorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preto de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 lbs. ou 1:015 kilos. 


Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado á esperado navio. (1544) 


FABRICA DE OLARIA 
Rua do Amada n.º 625 e 629 


NR LSTA fabrica encontra-se, além de um 
&% grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitro das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubós 
asphaltados de diversas dimensões para ên- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
respcnsabilisa-se pela solidez de todos os ob- 
jectos'e tambem manda encanar a agua, om 
collocar os tubos nas latrinas, a quem assim 
convier. (1784) 


Preparo de tecidos mixtos 
IRÂNCISCO da Silva Ferreira, na rua do 
Bomfim n.º 268, com collandra a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 

com a maior perfeição. 
Esta machina é dos systemas me;4 moder- 
nos que se acha no Porto. 

Preços commodos, 


ag ; 


480 réis cada frasco. 


* 


(1897) 


nd, 


Me 


SAL 
a q 


ARTE 07 Ted MATuta DA SO AS TA 
DO <a SÉ MOS y DA SERA 


RE n CRER Banco União do Porto | 
LORINDO Jo de Carvalho, n SECÇ AO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE, 


a) 
EE 


o 


- Q 
F lhe LORRA ossivel agradecer md 

- mente-a todas as mL se di 
- assistir, nº noute de 14 do corrente, na igreje 
Cat- 


s Lusagr SOB A PROTECÇÃO DE 
8, M. El-Rei o Senhor D. Luiz X 


ARA qualquer esclarecimento podem diri- 


filho Alvaro, o faz por este modo, à veraa- " Egir-se ao agente viajante Arthur A. Fer- 
olhos a sus gratidão. 1926) |reira Braga, rua de D. Pedro n.º 157. | 
PENAS ANENcemaEeensesteRss | 7 Ou prospectos distribuem-se gratis 


O am ad ullngats 


o 1 “as 
* 


Banco 


e Pane ev 


(1863) 
ORI: TE remgruoo PNG a ip Utilidade Pablica 
Ul amarino ÃO: nvi rioaos snrs, accionistas da No- 

E ordem do exc.mº sor. vice-presidente | — Ya vompanala ANCAOO = 
== da assemblea geral, é E tormidadh Ara o, aa mesma Ea suas 
-çom o artigo 77 83.º dos estatutos é con- acçi os antigas e titulos provisorios da nova 
vocada uma reubião da mesma. assemblea emissão para serem trocados pelas acções no- 

a ' e o SD CAIA À. vas, 4 

feio eye amo 8 a Ee Ag a “A troca principiará a effectuar-se no dia 15 


de. lhs ser presente o regulamento da am! do corrente, desde as 10 horas da manhã até 


Nacional 


farm tr 


4 “ 


| tarde, 
- cursal na cidade de Loanda. ás 2 08 | À 
1. Li mato dl orto, 10 de maio de 1865. 
TP gera pe art é EQ direotor seoretario 
Frederico Biester Junior. José Carlos Lopes. 
| (1981) (1862) 


FA VENDO torininado na comirca de Vizeu 
o inventario a que alh se procedeu por 
falecimento de meu pai, 0 exc.”º Henrique 
de Mello Lemos e Alvellos, foi ha mezes ci- 
tada a inventariante para prestar contas d 
“sua administração dentro de um certo praso. 
“Cumpriu com efí-ito a cabeça de casal 
esta Obrigação que pesava sobre si, mas tão 
inexactas foram, a S contas prestadas por ella, 
que me vi forç da a glozal-as quasi na sua 
totalidade. Tetê, ém lagar tudo isto hn 
mezes, e desde êntão até je tem o pro- 
cesso estado continuamente paralysado, ven- 
do-me eu privada por esse motivo dos rea- 
dimentos da minha legitima paterna, que pa: 
tece ser patrimonio exclusivo da inventa-| 
riante. SR E 
E" facil de conhecer que esta demora ille- 
“gal e contrária á celeridade com que devem 


- Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 


TENDO a direcção d'esta companhia dado 
cumprimento á disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido como que marca o n.º 

do artigo 21.º, vão por isso ser postas em 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.º* 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção e por intermedio do corretor desta 
praça o enr. Antonio Elias Urpia, o que se 
faz publico para conhecimento dos interessa- 


0s. | 
"Porto, 15-de maio de 1865. 
Os directores, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 


Ed r, 


andar todas as causas d'esta natureza não | João Antonio Miranda Guimarães 
póde deixar ja ferir 08 | he direitos epre-| Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
judicaPEEN 04 menos dirsotamente | (1935) 
Judicar mais ou menos directamente os meus 


interesses; e é por isso que me. vejo cons- | SERIA SIS AL AE bo Ú 
trangida-a pedir por este meio ao dignissimo onto, de direto. 04 g dia TO do il 
juiz d'aquella comarca a graça Ay ichar, rente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
uno des o poco qu sá cooio of ent tro d E St 
Pe ia SAT ai» || Novo, ne hão-de arrematar 4 inscripções de, 
Porto, 16 de maio.de 1865 RA RO Ed a sta RE” 
ISTO» ADA Aa Mico Lena Ivell pertencentes a D. Julia Adelaide Baptista Ri- 
Mas pune pr ab gia piora Ni beiro Torres autborisada por seu marido Fran- 
(Segue-se o reconhecimento.) (1957) | oiuoo da Silva Torres, d'esta cidade, cujas, 


DEU SL a: - | acções teem os n.º 3533 de 504000, outra n,º. 
| É EILÃO - |lb4 de 505000 réis, vi n.º PAIS de réis 
Da mobilia do snr.. A. M. Martins Coimbra | 0008000 e ontra n.º 49:085 de “adam. | 


RUA DE SANTO ILDEFONSON.º408 |"... O 
NO DOMINGO. 21 E SEGUNDA-FEIRA 22 DO Arrematação de trigo: 


PRE Rama eris MAMMA | arpryg 10 horas do dia 19 do corrente 
Por intervenção de, A. L. Encarnação "= si), nO armazem com entrada pela rua | 


Utilidade Publica a compa- | 


O dia 26 do corrente mez e anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações, em 8. João Novo, se 
ha-de' proceder à arrematação dos rendi- 
mentos de uma morada de casas de um an- 
dar, com sua loja, quintal e casotas de ma- 
deira de pinho arruinadas, sitas na rua do Po- 
ço das Patas, com osn.ºº 84 e 86, avaliado o 
seu rendimento annual em 485000 réis, isto 


“| por execução que Miguel Antonio Ferreira, | 
d'esta cidade, promove contra Francisco An- | 
'tonio de Oliveira Junior e sua mulher, pelo 


juizo de direito da 2.º vara, escrivão Motta, 


e da praça Basto. 


Como procurador, | 
João de Oliveira Gonçalves. 
| (1949) 


Arrematação de couros 


“os dias 26 e 27 do corrente maio, ás 11 
4 horas da manhã, na rua da Biquinha, ar- 
mazem n.º 53, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma grande porção de couros, em 
lotes da 290, existentes no mesmo armezem, 
e dentro da alfandega, louvados pela execu- 
ção de sentença que promovem Noble & 
Murat, pelo Tribunal do Commercio e carto- 
rio do, escrivão Silva Lassa. (1925) 


O juiz da real confraria do Santissimo Sa- 
* cramento,erecta na igreja matriz da ci- 
dade de Penafiel, convida as-pessoas abaixo 
declaradas, justificados como parentes do 
rev. Manoel Ferreira Simões, reitor que foi 
da feeguezia da dita cidade, a comparecerem 
perante o procurador da dita freguezia José 
Antonio de Vasconcellos, per si ou por seus 
procuradores, a fim de receberem o legado 
que lhes sahiu por sorte,e são: Julia, filha de 
José Ferreira Alves e Gertrudes Joaquina 


Freira Pedroza, da freguezia de Santa Ca- 


tharins, da cidade de Lisbos; Ritade Souza 
Ferreira, de S. João da Foz; Maria Amalia, 
neta de Joanna Felicia Freire Pedroza, de 
Lisboa; Rosa Maria, viuva, de S. João da 
Foz, nata de Maria Quiteris; Maria Rosa Ca- 
semira, de S. João da Foz; e Anna Joaquina 
filha de Antonio Joaquim Freire Podroza,de 
Canavezes, até ao dis do proximo S. João, 
com pena de se julgarem fallecidas e proce- 
der-se a 2.º sorteio. (1944) 


D Anna Rita Peixoto, moradora na rua de 
* Cedofeita n.º 48, faz publico a todas as 
pessoas que tiverem penhores em sua casa 
que façam favor de osmandar tirar até ao dia 
15 de junho, porque d'essa data em diante 
tem de se retirar para fóra da cidade e não 
póde continmar com o negocio. Na mesma ca- 
sa ha para vender uns colxões novos e alguns 
vazios, assim como varias roupas brancas é 
de côr,pertencentes aos mesmos penhores, que 
tudo venderá por preços rasoaveis, (1934) 


AVISO 


ebaixo assignado previne a pessoa que 
está encarregada de tomar couta de 12 


nd) 


OS cissvo Iocsl" ecima indica-| da Fonte Tsurina n.º 22, se ha-de proceder | pipas vazias,que pertencem ao sor. Eduardo 
AR dos haverá leilão do resto da | 4 arrematação judicial de 3:008 alqueires de | Antonio de Almeida, para tomar conta d'ellas 
“mobilia do ill mo gnv. Martins Coim-| trigo em lotes de 150 alqueires. até so dia 26 do corrente, na rua dos Canas- 
Musa bra, por não-se ter podido vender] A louveção que se acha muito barata |treiros n.º 20, na certeza de que não o f:zen- 
tudo-ho-leilão que se f.z, cuja mobilia cons-| consta dos sutos da arrematação appensos bos tem do pagar sluguer do armazem ,pórque 
a do moveis de pau preto, mogno, mo- | 408 de acção commercisl que Manoea Vi-! am ex 
bilia estofada, um rico altar com ssnetuario, | cente Araujo Lima, promove pelo cartorio ; desda o dia 22 de nbril de 1864. 
meza elastica para jentar, louças, crysiaes, | do escrivão do Tribunal do Commercio Lessa Porto, 47 de maio de 1865. 
uma porção de prata, cobertores de damasco, | CONtrA (OS, berdeiros de Domingos Lopes Gui- |: Gaspar Gonçalves Barboza. 
etr, etc, O que tudo se venderá por todo o EA ici EA A p p E per RED A ar SP (1952) 
preço. 969) | O gas) | (FONSTANDO-ME que na cidade do Porio al- 
de] mo : a A on dr cam à f 
Arrematação de couros Nº dia 20 do corrente, pelas 9 horas da | 
(95 conros que teem de arrematar -senarus | manhã, no tribunal de 8. João Novo, 6 'teem conseguido por falta de mestre e dire- 
"da Biquinha n.º 53, nos dias 26 e 27 do | 9% sala das audiencios ds 2.º vsra civél, [ctor, ha um individuo que se, encarrega, de 
“corrente, podem ver-se nos dias 240 25, das hn-de proceder-se á arrematação dás se- "apresentar Os mesmos, assim, como todas às 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. — | guintes propriedades : — Uma morada, de |sbonações e esclarecimentos precisos: a 
fade tn rr an cpa (1958) casas sita na calçada das Devozss que Se | quem convier póde dirigir-se a João Antonio 
mst ie |omndãe de, nm;andar, GLOM,O, n.º.8.2 16, Prata, á rua do Chiado n.º8, loja decapella, 
à ias daioo desencaminhato no dia sexta- | com s | T np quem 
feira santa um relogio de ouro-com o|no e poço compium, avaliada em, 8008000 


m seu armazem por. baixo da casa do for-. 
n.º 2:264, na igreja da Trindade, quem o|réis. Oatra morada de casas mixtas,que tem 


Ei 


mm 


“2200. 


uma fabrica de charutos e rapé, e que o não 


“dar | (1916) 


as pipas já se acham emicasa di annunciante | 


em Lisboa, aonde encontrará com quem tra-. 


achasse eo queira restituir a Antonio Pires|o n,º Ze 4, faz frente para a rua da Carva- | 
Franco. morador na rua do Triumapho n.º 28, | lhosa, e se compõe de dous índeres e aguas- 
receberá o seu volor. (1960) |furtadss, com armazem por, baixo e agua, 


= lar yr Jem |avalisdaém 1:2008000 réis. Um quintal sito 1 
Enxofre em pedra e flor |no Mon 


no Monte dos Judeus, para onde tem uma 
Rua de Bellomonte n.º 32 


bach e serventia com o n.º 20, tem rama- 
ss e arvores de fructa e espinho, circuitado 
PREÇO COMMODO - em volta, avaliado em AOSO0O réis. Uma mo- 
| rada de casas de um andar, sita na rua das 
Azenhas com 0. n.º,17, sem quintal, avaliada 
em 1008000 réis. Todas estas propricdades 
formam um praso com o fôro annuslders. 
28775, que por 20 fone faz 558500 réis, e 
direcção da Sociedade do Palacio de Crys- | abBtido fica sendo o valor-de tadas a-quan- 
hodrrndolvenso É dA, LU dl Ad TVA = aa 0849500 véis Um bao Fo Pio 
1.º De vender en: hasta publica o privile- | do em 2 cnmes ide Iotação de 400 pipas, sito 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados | ns;rua da Csrvalhosa, com o n.º 6 avalindo 
& accessorios durante o tempo da exposição in- era 1;A008000 réis, Outro armazem sto na 
rnacional e dentro do estabelecimento, der praia de Villa Nova, com 0.º 43, tem outra, 
baixo das seguintes condições: . entrada pelo lado do Cansvial, com tenoaria 
“1.º As propostas deverão ser entregues, | na frente, de lotação de 280 piprs, com tgua 
fechadas e Tacradas, com declaração do obje- | de bica, avalisdo em 1:6408000 réis. Outro 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade armazem contiguo pelo lado do poents, com, 
até o dia 15 de maio proximo futuro. | 00,º 44, de lotação de 280: pipes; com sgua 
2.º As propostas versarão unicamente so- | de bica. e pequena tanoaria na frente, avalia- 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; | do em 1:5408000 réis Outro armazera mixto: 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no | pelo Indo do poente, com o n.º 45, de lotação 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 de ou- | de 500 pipas, com aguade bica e pequena ta- 
tubro seguinte. À armação será approvada | noaria na frente, avolindo em 2:6508000 re. 

. pela direcção e por conta do arrematante. Todos estes armazens formam um praso de 
"* 8,* Sehouver duas ou mais offertasiguaes | vidas foreiro a Domingos Augusto Souto é 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, | Freitas, com o. fôra annual da. GOBU0O réis, 
entre os proponentes presentes, que se acharem | que sbatido por 20 annos vem a ser o valor 
no aso, perante um delegado da direcção. | dos mesmos srmazens a quantia de réis 
4.º Que depois da adjudicação nenhuma. 60408800 céis. Todas as propriedades squi 
reclamo cão será admittida, | mencionadas são sitas na freguczia de Villa 
"90 De tambem vender por arrematação o | Nova de Gaya.o vão á preça por dalibaração. 


| (4964) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
cond Porimense 


ctos de escriptorio, livros, periodicos.ou quaes- | cisco Rodrigues e mulher, de que é escrivão 
quer outras publicações debaixo das condições | Vaz. (1868): 
antecededtes O JS Mia mitiã “ImpZsssse as = | 
3º Que as pessoas, que quizerem expor | Arrematação de propriedade de 
aesquer annuncios PoE, suas depen- “Tavora | 
lencias ou testadas, deverão requerer perimis- 


No dia 20 do corrente mez, pelas 9 horãa 
omo na] - da manhã, tem de se arrematar no palacio | 
lecimetro sU- | da fatais S. João Novo, uma casa de, 
io do Pala- lavoura, cóm' seu grandosterreno lavradio, 


» solicitar O 


clusivo para, & venc Pager. 
o, deverá, dirigir séu requerimento, d | douro, 


| Oa directores “| proxima, que tem magnifica pedreira. Esta 
oasis Tg ? Mose al * e ntação é a aque de 
dg hai 7 chec gas) dono Toto Lia Carvalli ; para esclareci- 


- -eF 


í DDR, 2 21(5> 1 a a E": ei nsom : 
"Aeçõese inscripções. | 
a reis ARCHER, na rua e erra nº 

36, vende e compra acções dos diferentes uma | 
Bancos mais bra sont fetal muita. arrumação o por preço commodo, 
de assentamento e coupons. - (1101): | DE a eosoigai 


a. 
1 


% 


| que.S adressor su-pensionnatdo M le 


quem precisar dirija-so à rua de Sant'Anna 
n.º 21. 


se, como csireiro ou gerente do qualquer 


IA fallar na rua de 8. João n.º 86. 


HENRIQUE NUNES 


* — PHOTOGRAPIIO DE 
> EL RES 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
“a trabalhar no atelier do esnr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


x + 
Ki 
Dm 


'me Hébert Poupard donns des leçons| 


UR particuligres de krançgais, et de Musi- 


rus Marlyres da Liberdade n.º 280. 
, (912) 


“(QUEM pretender uma senho- 
Pp? ra de boas qualidades para 


governar, uma casa ou costurar queira diri- 
gir-se à rua da Boa Vista n.º lo4, (1930). 


DU! individuo com prática de escriptura- 
ção por ambas as perlidas, » que póda 
dispor de algumas horas, offerece-se para 
escrever ém qualquar casa, commercial : 


(1839). 


DU” individuo com prática do negocio de 
?. merceária e vinhos pretande arramar- 


estabelecimento, para 0 que tem muitos an- 
nos de prática e dá as abonsções precisas. 
(1924) 


Lythographia 
A officina de O. A. Villa Nova, rua For- 
é mosa n.º 331, precisa-st de um impres- 
sor de lythographia, No mesmo; estabeleci- 
mento vende-se. uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


MOBISTA 


Nº rua do Cerregal n.º 75 se toma conta | 
4% do toda a-qualidede de costura, tanto | 


preços 


4 


»m roupa-branca como vestidos, por 
rasoaveis. ma | 
A rua de 8. Sebastião n.º 21 mora uma 
&*. brunideira que brone muito bem, e tam- 
bem costura por preços muito commodos, 
assim como se offerece a dar dias pelas casas, 
4 (1931) 


“Brancas e pretas de 7 0. gallão. 


“A, MÍLLER & 64 


RUA DOS' INGLEZES — 73 
(1279) 


| sem ella. 


Bucks, 


(1005) | 


DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADAS 
PARA ADULTOS E CREANÇAS, ,2 E PARA CREANÇAS SÃO 
/ = QUE) ss, PREFERIVEIS E 
| RECOMMENDADAS PELOS 
MEDICOS AS FUNDAS 
ELASTICAS SEM MOLA, 
NOVAMENTE MODIFICADAS E 
IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 


DOS MELHORES 
AUTHORES E FABRICANTES q 
DE INGLATERRA BDE FRANÇA 
PODENDO-SE D ESTA 
FÓRNA CONTER AS DIVERSAS 
HERNIAS 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


Ná mesma pharmacia encontra-se sortimento. de productos chimicos, pharmaceuticos e 
** hygienicos, tanto naçionaes como estrangeiros, aquas mineraes nativas, de Bem-saude, 
“de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as uvperações nos dentes, e de todos os ap- 
parelhos e instrumentos concernentes 4 medicina, modificados a par dos progressos da scien- 
cia, taes como ; 
Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas para tirar leite; borrachas e seringas para clyster e injecções; cintoselas- 
ticos para comprimir o ventree para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias clasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 
pensorios para os escroptos, etc, etc, | 
"Ha tambem bom collodio photographico; papel albominado de Marion, e todos os 
productos concernentes à photographia. (1742) 


AUGUSTO BIETH 
ESTOFADOR FRANCEZ E 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


r Bieth tem à honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 


melhores fabricas. 

Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. ' 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. | 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s cora- 
economia, bom gosto e harmonia. | 

Todas.as encomendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. &. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. | 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 


N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o sur. Miguel Abreu, da mesma rua. | (523) 


Restaurante do [E== 
Triumpho e hospedaria da | 


72 — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario deste novo estabelecimento, 
?. accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de, meza.e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente, café, tudo isto pela modica quan- | 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pague, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- | 
mento, como o recreio do jardim e lindisei- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
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DR A O CSA a 6 E a e A - 
PHARMAGELTICO. Da, PRISIBINA CLASSE EM 
19, rue Dourbon-Villeneuve. 
Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em Jodos 
paizes, contra as motestias do coração, as bydro- 
-pisias e as affecções do peito, acaba de receber um 4 
novo sulfragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
- orgarnicas ou fnorganicas, palpitações, hydropísias ge- À: 

raes ou parciacs, luydrothorax, asthmas cbronicas, E 

| bronchites nervosas, o fluxos chironicos, aphonia (ex- 

À lincção da voz), etc. As vazetas medicos fallão calorosa- 

8 mente sobre os efíeitos preciosos do Xarope de Labé- 

| longe, que tom hoje adsjuírido um dos primeiros logares | 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e dn thera- É 
peutica universal, como o declarão os celebres medicos | 
francezes : ANDRAL pai et filho, BoviLLADD, COTTEREAU, É 
DesavELLES, Fovpries, Lemame, MARJOLIN, PASQUIFR, 

| Rostax, Rousseav, Dreracence, Parmastier, Pucue, À' 
Tnenaix, Vipar (do [oiticrs), ete., e outros facultativos | 
dos mais celebres. 

Vende-se em garralin! ns de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clsra jaspeado, no qual sobresaha o E' 
nome Eabe:onye,o gsresto da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de e.sbelonye, e a rolha é coberta 


No?) 


cum ume capsula de me'si branco com a inscripção,—Sirop Te 

18] ç de Digitalo de*E,& EB&iZ.4)» W E:, Pbarmacien, Paris, E 

iu seno, visitantes, chamará a attenção dos Deposito no Porto, em ln rharmucia do 8" ALBANO ABI- > 

numerosos freguezes. ss” | | LIO D'ANDRADE, e na phormucia de Pbôpital St-Antoino |— 
E ! i . + . Sam > 17 255 DB sediar de a E é = é - 


N'este estabelecimento alugam-se quartos | * 


s 


Contra a surdez 


e salas para hospedes, mensalmente. (1204). 


Hotel Estrella do Norte alguem acreditar que desde a invenção 


E 
E 3 do porta-voz em miniatura de Abrabam 
Rua de Entre Paredes n.ºº 55461 partilho ef é desconhecida, será, credulo de 
trada pela rua de 5 ato Iidefonso nº 38 (mais : mas se admittir que em muitas lesões 
| antigo .estsbelecimento, que acsba do apparelho auditivo é de grande proveito 
'aqel de mudar do largo da Batalha paraas — é q que a experiencia tem mostrado. 
ruas mencionadss, por na mesma não ter, Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
capacidade precisa para os seus numerosos cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto 
froguezes, hoj acha-se montado com toda, Na mesma se encontram as escovas ele- 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
satisfazer a todos os sars. visjantes, toudo Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 


commodos drsãe o preço mais diminuto plicaçõ Te : 3029 
até ao mais elevado n'este genvro. (1073) RNcagõos Medion ja. 30% 08 ua «it (PA) 


— NViuva Pinheiro 
M Santa Catharinha, 119, tem muito bons 
=? quartos para hospedes — com comida ou 
(1896) 


- TRÁ-SE hospedegerw na rua 
; sE2a des Fontainhas n.º 62, 
Pad. - parao que tem cxcellentes 


MOLESTIAS DA GARGANTA - 
E Inflammaçoes da Boca 


PASTILHAS 
DELTLHAN 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorato de Potansa) 4 

Prescriptas pelos Medigos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Crupo, as Ulce 
racões e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- |' 
ribilidade na garganta, e frescura na voz, destrucm O mauha- 
litó, cutão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
affeitos tão permiciosos do mercurio, 


ELIXIR E POZ 


DENTIPRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
ríeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
Palito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
gão-se concurrentemente, 
: Em Paris, Dethan, rue du Faubonrg 


e —— — es 


commodos e boa casinha. 
Trata-se no escripiorio da mesma casa. ! 


Tai e in 
* Caldasdas Taipas | 


à aii Mendes Pinherio, proprietario da nova 
“ hospedaria Estrella do Norte, participa 
a todas as pessoas que na mesma encontrarão 
excellentes commodos com toda a limpeza, 
ssim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço chá, bifes e pão com man- 
teiga, ao jantar diferentes comidas e vinho 
verde e á ceia chá-e pão com manteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir à meza redonda 
será servida à parte por preços commodos. 
Tambem tem commodos para trens e caval- 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663) 


Traspasse de um grande hotel 


Ro -Porto 


po falta de saude do proprietario que tem 
“de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte muis central e 
com excellente freguezia, 

- À quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., à administração do «Cammercio do 
Porto». (1651). 


DEPOSITOS 
Saint-Denis, 00. 
Deposito no Porto, pharmaeig de Henrique José 
| Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4515) 


 PEFROLEO refinado de superior qualidad 
A em barris de 6 almudes. Vende-sa n» 
ruadeS. João n.º 104, á razão de 38800 po; 
slmude, (1685) 


Venda de casa em Mathosinhos. 


ENDE-SE uma morada de casás sobrada- 
das, com quiotal, arvores de fructo e 
agua de pcço, sita na rua Direita. E” allodial, 
Para tractar com A. de S. Maciel, na ru: 

de Santo Amaro. (1919) 


di o no he rf Ny ms elo o À os GQ ia 


ANNUNCIOS. MARÍTIMOS 
Companhia de navegação a vapor 
| LUSITANA 


Viagem em 22 horas 
x sc O vapor portuguez 
ES 4? —MARIA PIA—, ca- 
WS: pitão Contente, sahirá 
<a Vita 


Et ON ARE! Lg sabbado 20 de maio, de 
É Cf ça" Pt O . | 
ER Nectar edenene  ) horas da manhã, 


AVISD ANS SPS, MEDICOS. | 2% 


Cura ca arrhos, tosses 
Po roqueluches, irritações 
= nervosas sas dos brons 
id chios e todas as doen= 
) ças do peito; basta ao 


Recebe carga e passageiros, seudo o preço das 
passagens o seguinte: 


etc, !/, p. €.. sendo carga dos vapores da mesma, 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. E 


Coupé inglez 
TENDE-SE um usado, com rodas 
“de sobrecelente. 


(e ») 


[cá 


“Póde ver-se na-rus da Victoria n.º 156. 

T q p . (1837): ) ) 4 Ei or gelo aa 
DS SS : PÁ. e p BO 00- 
À tema na rua Chã, 81, uma egoa an-| Gata dt A; lougham, espera-se de, 

| glo-normanda, de 5 annos, muito mansa, | Ras iRS unas cita Glasgow por estes dias 


da qua psra sabir no dia 20, 
Para carga tracra-se com o consignstario Carlos 
1928 


ropria para trem. Mostra-se das 7 horas da 
(1888). Coverley, rua da Alfandega n.º 18, 


manhã até às 6 da tarde, 


* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas |. 


| de Carlos Alberto n.º: 64 e 55. - 


doente uma colhe rchdea deste xarope D' Fones, . 1.º classe... coccscssco nesses 68000 róis 
Dr, CHABLE, em Pariz, rua Vivionne, 36, DO A mess aaa cao 8000 » 
Deposito no Porta, na pharmacia de Miguel BM» ererenasanaarerasso 15500 » 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. No eseriptorio d'esta companhia: seguram-se, 
(3977) | fazendas a 3/s p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 


teta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA | 


mms Ovapor—LISBOA, 
o” — commandante E, O. 
da Silva, sabirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 

Agentes n'aquelle porto Febr & C.* As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
tani | 


ania. | 
A. Miller & C.', agentes no Porto. (» +) 
a * 
Liverpool 
o BIA, é O vapor ingles — 
CINTRA, um poco 


dante H. W., Lloyd, sa- - 
hirá no dia 23 de maio, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73. (1818) 


Liverpool 


Ss: O vapor inglez — 
ars BRAGANZA, — capi- 
tão S- S. Sanders, 
à a sahirá sabbado 20 do 
SST Hu corrente, ás 8 horas da 


iado manhã. 
atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 

quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e pese, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
Al 


rua da dega n.º 13, 1.º andar, (1962), 


— Dublin, Belfast 
& Glasgow 


O vapor inglez— 
a | — Ce 
pitão R. Carnegie, es- 

45 pera-se de Cadiz no dia 
22 do corrento, para 
sabir no dia 24 para os 


portos acima mencionados, 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
axcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
(1927) - 


Hamburgo 


se Ad O navio — FORTUNATO, ca- 
Mises». pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
Ee Asc Consignatarios F. Chamiço, Filho 
msi & Silva, à quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como go sor Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739) 


Leith-& Aberdeen 


A escuna— FREESK JAN—, ca» 
pitão J, H. Smit. 


Londres 

O brigue inglez —-TEMPERAN- 

& CE STAR-, classificado no Loyds e 
Roso de 136 toneladas, capitão H. Miek. 

(1744) 


| op nhagen Roads &. 
St. Petersburg Town. 


A escuna noruegueza — T. STA- 


Ms o a 
A) MN 


(1929) 


2d 


o 


R$ PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 
rr brevidade. 
bias”, ? (1648) 


» “Stockholm 


desafio O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
Sd pifão F. Eblert, espera-se aqui pará 
Eres esabir com muita brevidade tendo a 
seitas maior parte da carga engajada. 
(1649) 
4 " x 
º - Leith 
g. gds A escuna ingleza — RAVEN—, 
ais classificada no Loyds Al, de 100 to- 
ae o e neladas, capitão G. G Wrigbt, sahe 
ass com brevidade e já recebe carga, 
(1538) 
- Para carga tracta-se com o consignatario 
oarios Coverley, rua da Alfandega 


Hall 


n.º 13. 


O navio inglez da carreiras — 
Proa ALARM — sahirá com a maior brevi- 
Bras dade b 
AS Ee | (869) 
Quem mn'sile quizer carrómer dirija-se- 
: A. Miller & 0.º”, ras dos Invierssn 
T8. 


AVISO 


“RIO DE JANEIRO - ' 
Acha-se prempta a seguir viagem n 
aim barca — JOVEN ERMELINDA —, 
pras yo” Iogn-se gos enrs passageiros o favor 
Essas de virem ou mandar legaligar suas pas- 
s8gens, € aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Vorreia de Sá, praça 
(1362): 


de Janeiro. 


galera — NOVA FAMA — 


Rio 


PES, e A 
» mesa Este excellente navio tem de seguir: 
e gi com brevidade; por isso recommenda-. 
Provim soa todos os snrs que quizerem tomar; 


passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e-espaçosos commodos: 
jue o mesmo tem tanto para os de 1º e 2.º classe co=: 
no para os de prôa, para os quaes tambem ha cama-. 
rotes, : 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte” dos Ferros Ve- 


lhos). : 
Precisa-se de um enr. facultativo. (1716) 


Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


ão Vai cabir sem demora a barca— 
Sw DESPIQUE 2º—, capitão Faustino: 

" Jofio de Carvalho. Recebe carga paras 
mu o Rio de Janciro e passageiros para: 

ambos os portos; tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. | 
As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e à excellencia de reu tractamento 
tornam-nô muito recommendavel aos snrs, passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dO) 


onde se dirige. 


Raranhão 


a A barca — ALFREDO —, capitão 
essi José Gonçalves Maia. 

er * Este navio sabirá com toda a bre- 
“ vidade: para carga e passageiros tra-, 
glezes. 
— (182) 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brovidade a, 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
” pura carga e passageiros tracta-sa 

= ss com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte nº 77. (1543) 


n.º68e7)0. | 


Responsavel A. 5. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108, 


